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DR. OLIVEIRA'

,OR motivo de na segunda­
-feira ter completado 31 anos

oa sua entrada para o Cevemo
ena terça-feira ter .cumprido o

seu 70.0 aniversário, foi -objecro
de menljestecôes de apreço e

respeito -o sr. dr. Oliveira Sele-:
zar, Presidente do Conselho.
Não só em llsboe corno em
quase todas as terras de, Rais e

Ultramar .se reelizerérn .ectos

celebrativQs das d��s datas pro-.
movidos por diversas organiza-'
ções, tendo sido enviados mui­
tos telegramas de cumprimentos ,

ao Chefe do Governo. ¡

I� inaonuratÕ!� �a �a'fral!m �a �ravura
.I..

_ •
�
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e das obras exteriores dn porto de Portimão
.

ÂSSIST�M o PRESID�NTE DA REPÚBLlCÂ,
es ministros' .das

. PÍlbUcas e Comunica'ções
e o � secretário' de' Estado da Agrícultura
1]0 dia 10, �omo já noticiámos, são in_augurados no.Ba.r!a�

vento dOIS melhoramentos que terão por certo benefica
incidência na economia da nossa Província, príncípalmente

Os dois molhes do anteporto de Portímâu
um deles - a rega dos ,campos de Alvor, asseguradapela
magnífica obra de engenharia hidroagrícola - a barragem

da Bravura, na ribeira de Odíáxere. Jorna.l Jo Alga.rve, atalaiando com sofregui­
dão tudo àquilo que nos possa beneficiar e.prestígíar-c-que dê mais pão à nossa gente
e mais beleza e' prosperidade a, estas terras sulistas - não pode deixar de manifestar

o seu regozijo pela inauguração .

dos dois valíosos 'melhoramentos e felicitar todos

aqueles que para eles contríbuíram - governantes, técnicos .e trabalhadores.' '.

A inauguração vêm assistir os srs, Presidente da República" ministros das Obras Públicas. e das,
Comunicações e secretário de Estado da A,gricultura, assim como os directores de serviços destes

Ministérios � e diversos técnicos.

:
, A �

It. CJ�NCIA vem eliminando mui­
.tas das incógnitas, incertezas e

riscos inerentes jà agricultura..
donde resulta um melhor «contróle»,
por parte dos agricultores, do cres­

cimento das plantas e dos animais.
Simultâneamente, o progresso rea"

lizado no campo da maquinaria
agrícola reduz o trabalho manual
inútil. .

.

A história dum novo activador
Ie crescimento teve origem, há
celltenas de anos, nos arrozais do

Japã", onde os cultivadores obser­
varam nos seus arrozais a existên­
cia duma doença peculiar .e ruino­
sa. Irbnicamente denominado pelos
Japoneses' «Doença Louca» o mal
fazia coni que as plantas doentes
atingissem uma altura anormal nos
arrozais alagados. Na fase madura
o peso do arroz obrigava a plant�
a tombar, mergulhando na água e

prejudicando o arroz.

�Os japoneses chegaram à conelu-'
sao de que o mal é, originado por
um fungo. Depois da II. Guerra
Mundial foram enviadas amostras
deste fungo aos Estados Unidos
lornando-se o seu estudo objecto
dum trabalho de amplitude' nacío-
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adopção'de medidas drásti�as
ÀRMAÇAO DE PERA - Em 10-'

calinserta no n.v 106 ào fornat.do
Algarve, reclamam 'os caçadores do
concelho de Lagoa, contra os abu­
SOs cometidos por caçadores. pouco
escrup'ulosos, sobretudo de Estôm­
bar, que andam à caça dos coelhos
co.ro cães e furões, desfruindo as

cnações q ue, nestes meses de defe­
so, se desenvolvem e repovoam os

campos, e protestam contra tal abu­
so. E nosnem só aplaudimos essa

reclamação, como acrescentamos o

seguinte: N o Algarve os caçadores,
que se contam por milhares, que
�maro o desporto, pagam as suas

hcenças e respeitam as leis da caça,
Conclui no 3." página

A obra de rega dos campos de Alvor, na região entre Lagos .e

Portimão, compreendeu obras de defesa, enxugo, dessalgamento e

rega de, terras doces, salgadas e de sapal, que se estendem ao.

longo dos: cursos inferiores das. ribeiras de .Odíáxere, de Arãó,
do Farelo e da Torre, beneñcíando uma área de cerca de 1.800
hectares (1.1QO hectares dé terras doces e 7.00 de, terras salgadas,
dos quais 72 são de salinas e 156 de sapaís), .

A água para a rega é tomada da albufeira de Odiáxere, de capacida­
de útil igual a 55,5x 106 m õ, criada na ribeira do mesmo nome, no sítio ]
da Bravura, por barragem-abóbada, de betão, com 41 metros de altura.
O troço inicial do condutor gerãl tem uma extensão de 2.025 m.,
na maior parte construída em túnel, que conduz as águas até uma 'ceno'
traI eléctrica. Esta central utiliza um desnivel de 29,6 m., com queda

útil de 28,5 m., e destina-se a turbi­
nar a totalidade da água de rega,
cujo caudal máximo é de 2.622 l/s.
O seu equipamento .compreende uma

turbina Francis, de eixo horizontal,
com a potência de 852 ev, directa­
mente acoplada a um 'alternador
com a potência de 720' KVA, Um
posto de transformação, interior, de'
400 V/15.000 V e toda a usual apa-.
relhagem auxiliar. O COndutor ge­
ral, a jusante da central, tem um

desenvolvimento de 18,547 m.
'

. A rede secundária de rega com­

preende os seguintes element-os dis­
tribuidores: Vale' da Lama, 10.000'
metros; Arão, 1.664 m.; Quinta da
Rocha, 4.587 m.; Farelo, 2.570 m.;
Abicada, 1.269 m.; Norinha, 2.495
m.; Torre, 812 m., e Alvor, 5.241 m.,
totalizando 28.456 metros; regadeí­
ras: em tubagem, 52.502 m. e em

caleiras, 15.670 m., totalizando todo
o siatema de rega 96.608 metros.
Na ribeira da Torre a defesa con­

tra a maré é independente das obras
de pfotecção contra as cheias. Um

.

A barragem da Bravura, na ribeira de Odlá�ere. que assegurará a rega de uma dique de terra; com desenvolvimen- IIOS últimos dias tem sido gran-

dt'
de a abundância de atum na

vasta zona e. erras, contribuindo .para a sua valorização. . to de 250 metros fecha aquela ribei- ilha da Madeira. No dia 19 do

r
' . ra junto à confluência com a ribei- mês passado entraram na lota do

ra do Farelo, impedindo o acesso da F h I

A B R I L N O A L G A RV E I ::::::�:�:�:�:�:�!::�:�!i�,��!:::�::::�:
9)I�:e%aq����IC:¿rü�:�ht�!;u:!i .:': i: d: :�;a�e:a! A PONTE SOBR'E O TEJOnão é mais que uma cantiga». .

Ora oautor da letra, per sinal um
Noite de Abril, de um Abril que

saudoso poeta de cerio nome e que,
tatues Lisboa desconheça, sim, mas E

portanto, tinha certas responsabi- que o Algarve patenteia generosa-
I d d mente. .

i a es, não foi feli« nessa expres- Para mais e melhor a noite era de
são . • . E agora, neste mês de
Abril, em que ando percorrendo

Lua cheia e reinava na terra, nesta

uma grande parte daprouincia en-
. simpática terra, uma pas suave,

cantadora do Algarve, vejo e até. deliciosa, alheia-a qualquer espécie
posso contestar a mentira de tal de vento agreste e até de pessimis-
afirmativa. E, o que é mais con-

mos.

solador para mim (não falo como
Verdadeira noite de poetas, essa que

patriota mas como simples turis-
era de Abril e de Portugal.

ta) é que também podiam contes- Depois, dentro desta mesma provin-
tá-la _ aquela mentira _ desenas

cia e dentro deste mesmo Abril,
de estrangeiros, principalmente in-

encontrei flares e flores de todas

las cores e matises.
g eses e nórdicos, que encontrei
pelos caminhos desta província

Até nesses modestos [ardineinhos
admirável. Encontrei-os de cola- das estações ferroviárias deparei
rinho desapertado, camisa de meia- eu, maravilhado, com essas man-

chas escarlates das rosas verme­
-manga e pele avermelhada por
este sol que eles procuravam gulo- lhas, num autêntico símbolo de vi-

samente.
da gritante de alegria, de incon-

Pois bem. Eu vos diria, poeta, que
fundível Primavera, de flagrante

o Abril em Portugal não é uma
Abril em Portugal ou, se quiserem,

cantiga. Pelo menos no Algarve
de Abril no Algarve. Ele aí está

ele não é uma cantiga) não,. é uma bem presente. E é tão belo, tão es-

realidade presfinte, tépida, amena,
Plendoroso, tão ameno e macio que

agradável. E á Primavera com (quase dou rasão ao poeta) não se

prenúncios de Verão, um céu lím- acredita. Mas a verdade é que o

pido, uma lus clara que parece tor-
vemos e sentimos como tem poder

, naI' o 'ar mais leve e mais puro.
a sua força natural, força bastante

Se vós, poeta ql-te Deus tem, tivésseis para convencer e impor-se à incre-

passeado um pouco a vossa alma
dulidade humana, ou apenas à de

esta noite, ali à beirinha do Gua- alguém ...
diana, renegaríeis aqueles dois Vila Real de Santo AntM'lio, Abril
versos da marchi1'lha. de 1959
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-- por L •. H. SKROMME

Engenheiro-chefe da. Neui. Hottatid
Machine: Company Division

naI e motivo de um plano de acção
por parte de diversas companhias
comerciais de produtos químicos.
-Da execução deste plano nasceu o

«Gibberellin», urn activador de
crescimento que

r será lançado no

mercado este ano.

Conclui na 3." p6gino

(® sr. ministro das Obras Públicas
autorizou por despacho o es­
cultor Barata Feio a executar

uma estátua de pedra que simboli­
ze a flora algarvia, destinada à Es­
tação Agrária do Algarve, em Ta­
vira, no valor de 170 contos.

FLORA ALG'ARVIA

................. � , _ .

e ..,.,

ExposiçãO de pintura
Lagos

mAS salas do Museu Regional de
Lagos é inaugurada amanhã
uma exposição de pintura ame­

ricana do século XX, organizada
pelos Serviços de Informação da
Embaixada dos E. U. A. em Lisboa.
Fará uma conferência, a anteceder
a abertura, o sr. dr. Carlos de Aze­
vedo, conservador do Museu de Ar­
te Contemporànea, soL o tema .A
arte moderna americana».

'

.-

CONSIDERAÇOES SENSATAS
. S09R�

.

O PRORL�MA DA ALFARROBA
(£) PROBLEMA da alfarroba

continua a apaixonar as pes­
soas e entidades que ao mesmo

estão ligadas'. Dai que nos tenha

�hegado mais uma carta de pessoa
OCUmentada s'obre o assunto e na
qllal se fasem considerações bastante
C011Scienciosas que por certo hão-de

�!ar entre as partes em .despique.
IS a carta:

Sr. director:

c
!\s duas cartas que o seu con­

l\i�.tuado jornal publicou em seu

llh
lroo número despertaram a mi­

alfa curiosidade pelo assunto da

Póa;roba e demoveram-me do pro­

Pe
Sito de me manter simples es-

ctador, apesar de a ele me Hga-

rem laços muito estreitos e já sedi­
ços no decorrer de muitos anos.

,A força da correcção, lealdade e

persuasão dessas cartas atraíram­
-me para a órbita do despique, e se

essa força se mantiver na linha in­
vertebrada da compostura e respei-,
to pelas opiniões, só tenho que lou­
var a utilidade destas intervenções.
Quanto a mim o problema tem

de ser estudado em profundidade,
não aproveitando as causas actuan­
tes senão na medida em que o seu

exame possa contribuir para o en­

contro das soluções apropriadas.
Não vale a pena recriminar, buscar
as culpas dum lado e isentar delas
o outro lado.

Conclui no 6.' p6gina

Eis um m�delo envaidecido
,do seu preparo! Não resta dú­
vida de que tudo lite assenta

muito bem e 'que o coniunto
.

lucra com .. ar a/ectado da in­
.inuante senltora. que 'parece
curiosa em ou"ir � opinião da
leitora. Por certo que lite se­

rá lavorável! 'E "amos'ao que
importa, o ve.tido é di! saria
de aláodão :radrez castanlto e

azul. eom' botões e ulia cinto
azul-marinlto de..um tecido sin­
tético que .e vende na. 'nossas
loias ma. ao qual não laremo.
reclame áratuito para não co­

meter o leio pecado de aláuns
no••o. coleáa•. qae reillolveram
aáora. à lalta ,4e anunciantes.
inserir pablicidade de ára"a.
O casaco. a:zul-marinlto. am­

plo e sem áola. é do mesmo te­

cido sintético. E tudo isto� diz
o costareiro. dá am belo eon-

�anto de mei�-e/llta"ão.

JOIO:PEREIRA DA ROSA

A rede de regas tem a ex­

tensão de 9�.608 metros

�URANTE a otstta-que o sr.
:.u Presidenteda República fez

à Colónia Balnear Infantil
do "Século», instituição modelar
e prestimosa que tem proporcio­
nado férias agradáveis a milhares

. efe c_rianças, o Chefe do Estado
tmpos a Grã-Crue da Ordem de
Benemeréncia ao Sr. João Pereira
da Rosa, ilustre director do «Sé­
culo», a quem se deve no campo
da assistência, uma obra de de­
voção pelas crianças pobres que
nos apraz assinalar e que teve

agora o reconhecimento oficial
com o gesto do sr. Presidente da
República.
.....� � .

Abundâncià' de atum

Â S S, U Â S VÂ N TÂ G E N S

PARA, O ALGARVE
e_OMO todos os portugue-

ses mas talvez com um
sentido mais interesseiro do
que a maior parte deles, re­
gozijamo-nos por ter sido'
posta a concurso a constru­
ção da ponte sobre o Tejo, a
maior obra de engenharia
que o sol alumiará em Por­
tugal. A transposição do Te­
jo a qualquer hora, com

qualquer tempo e em condi­
ções de comodidade e segu­
rança, se representa para
todo o País uma grande
vantagem, representa para o

Algarve uma valorização tu­
rística acerca da qual recea­
mos antecipar opiniões por­
que elas podem pecar por
exagero ou por mesquinhez.
Mas não será ousado afir­
mar-se que vão abrir-se pers-

Conclui na 6." p6glna
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¡04 óaúáel
i é a maior' riqueza 55
ã §
= =

� Agua, veiculo de doenças �
5 =

§ Desde épocas remotas se
- atribui à água usada na ali­
i mentação a propagação de

� certas doenças. Estão nes-
= te caso, entre outras, as fe-.

I bres tífica e paratífiea. Ho-
"" fe está comprovado experi-
ã mentalmente que a água de
æ

consumo é um dos factores I¡ da propagação dessas mo-
""

== 'éstias. ...

� Evite a. lebres tilica e Iæ parâtilica ¡ervendo oa.
§ pelo menos, liltrando a

ã ááaa destinada a beber.
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2 JORNAL DO ALGARVE

-----

. por CASIMIRO DE BRITO,
Coronel Manuel de Sousa R.osal

"

A CASA DO POETA Seguiu para Lourenço' Marques,
acompanhado de sua esposa, o nosso

amigo, sr: 'coronet Manuel de Sousa
Rosal, deputado pelo Algarve à
Assembleia Nacional, que se demo­
rará em Moçambique uns meses, em
visita a suas filhas e netos.

Partidas e C1.eáadas

Com sua esposa, foi a Sevilha o

nosso assinante sr. juis-conselheiro
dr. João Bernardino de Sousa Car­
valho.
= Em serviçoprofissional, esteue em

Vila Real de Santo António o nosso

amigo sr. Amaral Leitão, director
da casa Lorilieux, de Lisboa.
= Estiveram em Vila Real de Santo
António, a fim de assistirem ao casa­

mento do sr. eng. João Manuel Go­
mes Barroso, que noutro lugar noti­
ciamos, os nossos assinantes, resi­
dentes em Lisboa, srs, dr, José Isi­
dro Farrajota Rocheta e esposa,
Teófilo Rita Nené e esposa, João
Ricardo Paula Nené e esposa, eng.
João Eusébio Damasceno Botequilha
e sua mãe sr,« D. Arminda Calucas

Botequilha, e Jorge Manud Celorico
Freire Medeiros e ainda o sr. Sesi­
nando Ribeiro Horta e esposa, de
Portimão.
= Regressou de Lisboa a sua casa

de Aloantarilha, o nosso assinante
sr. José Cândido da Costa Aguas.
= Encontra-se em Lisboa o sr. ca­

pitão Numa Pompílio, nosso assi­
nante em Sagres.
= Fixou residência em Lourenço
Marques o nosso assinante sr, José
Saraiva Rosa, qu� se encontra
actuando na orquestra do Rádio
Clube de Moçambique.
= Com pouca demora esteve em Vila
Real de Santo António, no regresso
da sua viagem ao estrangeiro, o in­
dustrial sr. Emílio Garcia Ramires,
nosso assinañte em Matosinhos.
= Seguiu em viagem turística pelo
sul de Espanha o nosso assinante
sr. Renato da Costa Rodrigues.
= Em gasa de férias, encontra-se em

Vila Real de Santo António a sr.a
D. Maria Carolina de Brito Neves,.
nossa assinante em Lisb'oa.

No Alto de Santo António, lá on­
de a cidade se co·ntempla e. nós a,
podemos contemplar, existe uma

casa que toda a gente conhece - a

Casa do Poeta.
Foi uma das primeiras que fo­

ram construidas na cidade nova e,
durante algum tempo, esteve isola­
da, recheada embora pelo isola­
mento patriarcal do seu morador, o

nosso querido Cândido Guerreiro.
Era então vísítada.a convite do

poeta, pelos seus amigos ... As suas

.paredes eram brancas, o azul dos
contornos mantinha-se vivamente
azul, as portas pintadas conveníen­
temente - tudo vivia nessa Casa,
por dentro e por fora-l
Entretanto o

:

poeta morre, em

corpo, e com ele parece morrer tam­
bém a sua Casa --:- um pequeno po-e­
ma de arquitectura regional na sua

simplicidade algarvia! .. '

Alguém sugere então (creio que
o sr. dr, Joaquim Magalhães) que
seria uma ideia aplaudível a cria­
ção de urn. Museu Regional na Casa
do Poeta! Muita gente disse que
sim, que seria uma ideia óptima,
que deveria pensar-se no assunto,
que o assunto seria bem encami­
nhado ... mas nada mais do que
isso.
Venho agora reforçar a excelen­

te ideia do sr. dr. Magalhães (?) e
perguntar, em nome da memória
que o poeta 'merece, em nome de
desejo de todos os 'farenses de te­
rem o seu museu regional num lu­
gar tão excepcional como é a Casa
doPoeta, se será possível uma so­

lução para esta pretensão?
A casa está a cair aos pedaços

(passe a força de expressão) e não
há dúvida de que o poeta será mais
lembrado com a criação de um Mu­
seu Regional na sua casa, do que
deixando esta ao abandono.
Estamos convictos de que alguém

de direito se interessará .pelo as­

sunto e que, finalmente, teremos o

prazer de passar pela Casa do Poe­
ta, sem lamentar o seu abandono,
aliás'injustificável. Há tantos orga­
nismos pretensamente regionais
que poderiam interessar-se pelo
assunto e encaminhá-lo da melhor
maneira!

Pedidos de casa_ento

Para o sr. eng. Rui Manuel do
Carmo Ildefonso, foi pedida em ca­

samento a sr.a D. Maria Alice Men­
des Moura, gentil filha do nosso

assinante sr. Artur Moura, presi­
dente da Câmara MuniciPal de Al­
cóutim.
= Por sua mãe sr.a D. Maria da

Encarnação Rodrigues Canelas e

tio sr. José Rodrigues Lima Centena,
foi pedida em casamento para o sr.

José Adelino Rodrigues Canelas,
funcionário do Banco Nacional U�­
tramarino em Nampula (Moçamb:­
que) a sr.a D. Maria José Veia Neto,
gentil filha da sr.a D. Rosa d� Al­
meida Veia Neto e do sr. Dommgos

, Neto. O e1z1ace realisar-se-á em

Setembro deste ano.

Casa_ento,.

Em 12 de Abril realisou-se na

igreja de Nos$a Senhora d'Assun­
ção, em Cacela, o casamento da sr.a

D. Mâria João Canceira Tamissa,
filha da sr.a D. Gracinda da As­

sunção Canceira Tamissa e flo
nosso assinante sr. João Gtferre:ro
Tamissa, proprietário naquela vila,

..
: .. .0

,
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ORi"lll
",,¡(QUI"'. "PROPRIO• EslllO,c?"" '

SOC, COM, LUSO-AMERICANA, LOA,
LISBOA • PO�TO • FARO

Material r fl'
.

.

�a mnŒitna�a firma: [�. nHH[I�lnHA & IRM��, l��.
A melhor e mais experimentada fabricação

PISTONS
.CA ¡'ILHAS DE .PISTON
CAMISAS

SEOMENTOS

para todos os tipos de motores

II N I� lœ S 1r Illl!l! S .. !IœI t� �\f t� \V Itll �
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Depositários para o Algarve:
I A L

Fomento Industrial e Agrícola- do Algarve, L.da
Largo do Mercado-FARO

Telefones 382 e 629 =-

Condições especiais para Stands e Oficinas

«Stoek» eom.pleto pa:t<a e�tregas im.e:diatas

'e' IS os valores de algumas tmportacoes efectuadas durante o ano

findo: antibioticos, 52.63,4 contos ; sulfato de amónio, 122.867
contos, adubos, 139.765 contos : fibras arttficiais, 154.873 con­

tos,' resinas artiftclats, 132.230 contos ; óleos lubrificantes, 73.367
contos ; caroões, 203.449-eontosi hulha, 171.756 contos ; óleos em
rama para destilação, 752.294 contos : gasoil, 156.919 contos ; «fuel­
-oil», 97.248 contos ; cobre, 280.648 contos ; ferro e aço, 1.085.532
contos ; lã, 284 .. 722 centos: algodão, 869.618 contos ; batatas, 37.4/7
contas: trigo em grão, 72.356 contos ; açúcar; 427.728 contos ; café,
204.148 contos; receptores de telefonia e televisão, 169.127 contos,
máquinas industriais, 602.667 contos i automóveis de carga, 305.281
contos; automóveis, para transporte de pessoas, 469.394 contos ; me­
diçamentos, 161.506 contos ; relógios, 50.835 contos; tintas prepara­
das, 17.196 contos.

com o sr. Orlando Joaquim Pereira
Cydrah, empregado comercial, resi­
dente. .em Lisboa. APadrinharam o

acto, porparte da noiva, seus pais, e,
pelo noivo, o sr, José Francisco No­
gueira Fragoso, funcionario do Mi­
nistério da Economia, e sua esposa
sr» D. Maria Luísa de Sousa Reis
Fragoso. Foi celebrante o rev. Jai­
me Reis, primo dos noivos. Estes,
que seguirán: em viagem de núpcias,
fixam residência em Lisboa,
= Em Vila Real de Santo António
realisou-se a cerimónia do casamen­
to da'er» D. Lívia Morando, filha
da sr» D. Maria Rita Morando e

do industrial sr, Morando Stefano, Condicionamento Pedidos à Direc-
ção Geral dos

com o sr, José Augusto, filho da sr»
Serviços Indus-D. Adelaide Clotilde e do sr. Adria- das indústrias

no Augusto Carpinteiro. Paranin- triais : d e
.

J o a-
faram o acto, por parte da noiva, a .

quim Ant.ónio
sr» D. Remédios Campero Farinha Luí� para m_:;talar u�a padarI� de

e o sr. José Ferreira, e, por parte do fabrico de pao de trígo de farinha

noivo, a sr» D. Carmina Correia e, 't�sp�a�adna JEstra�a deCLatgóod�-PFolr-Virgilio Martins Caiado. - 1 �lma?".: e oaqunn �s 10. ,0-o sr.
., �J nêncio para ser autorizado a ms­

= N.a segunda_-felra rea_z,sou-se 11, 'talar, �m seu nome ou de uma 50-
Igreja par�qZf,al de Vita Real 1! cíedadé aeenstituír, uma fábrica de,Santo �ntonto. o . casament? da �r." descasque-de arroz no concelho de
p. Mari« Antonia <;uerrelt'o R,�a, .Portimãoç-das firmas Indústrias de
fl�ha .de D

.. Ermelln�a Gue!,relfo Alfarroba, Lda. _ Indal, AntónioR,ta� J� falecida, e do !ndustr,al "": Neves Pires & c-, Lda., e Indus­Antonio
_

dos Santos Rifa, com o sr. trial Farense, Lda., em nome duma
�ng. Jo�w Manuel Gomes Ba!,roso, sociedade anónima a constituir de
Jndu�t�,al e

.

vereador ada �amara que farão parte, para instalarem,MumciPal, filho da sr.
_

D. Cár�.en no distrito de Faro, a indústria deGomes Barr��o e de .l0ao Gracilia- fabrico de álcool industrial a partirno Barro.so, ja falec,do., de alfarroba; da firma 'plásticos e

Apa_drmhara:: o acto! �or parte Borracha Plasbor, Lda., para i�s­da notua, a .sr. D. Mff",a_ Odete de talar no concelho de Olhão, a In­

J�s_tfs Parre,�a e �eu srmao sr. An", düstria de artefactos de borracha e

t011.1O Guerre,�o RIta, e! po� parte do�,., sucedáneos sintéticos, tais como

now?, �ua mae e seu srmao sr, eng.�·, «Hypalon» e «Neoprene» e também
Anto.m? Man.ue� <;omes Barro�o. artefactos de Latex; de JoaquimPresidiu.ã cersmonea o rev. J�aqulm dos Santos Neves para passar a re­Humberto Galh_ardo Paln;ewa, que gime industrial a padaria de pão de
fes. uma aloet:tçao aos ,n.owos. S�- trigo de ,farinha espoada, que ex­
gum-se um/,no copo-d.agua, serv,- plora em regime' de trabalho casei­do no casHZO da pra,a de .Monte ro e -familiar autónomo, em Monte­
Gordo, aos. numero�os convl�ados, negro.,(Faro); e da firma Póvoa Ex­
tendo. os. nowos segUIdo em vIagem portad_ora, Lda., para ser autoriza­de nupcIas pelo sul de Espanha. da a instalar duas cravadeiras au­
= Na te!,ç.a-feira realisou-s� ? ca�a� t6m'áticas, tipo «Lubin», de duas
mentp clV�1 da sr.a D. Em¡ha D�as. cabeças e oito lunetas, na fábrica
XaVIer, f¡lha da sr.a D. J�sefa DIa$, de conservas de peixe, situada no
Xàvier e do nosso assmante sr. lugar da Poça da Barca Rua n.O 1
Cristiano Augusto Xavier, com o

em Vila do Conde.' ,

sr. Luís Cândido Glória Coélho,
'

filho da sr.a D. Custódia Nunes F.oram autorizados Jacinto Nico-

Glória e de José da Trindade Coe- Ja Covacic4 a instalar' a cardas,
F d

.

h sendo quatro grossas e quatro fi·lho, já falecido. oram pa. rHZ os,.
nas, e 6 fiandeiras de 12 fusos, ca-par parte da noiva, seus paIS, e, por da uma, na sua fábrica de cordoa­parte do noivo, seu irmão sr. Rogério ria, sita na Rua Miguel.Bombarda,Glória Coelho e sua avó sr.a D. Ade-

lina Nunes.
. 101,'no Barreiro, sob a condição de

a instalação ser efectuada no prazo= Em Loulé realisou-se no domingo de 24 meses; Edmundo Ferreira
o casamentá da sr.a'D. Marília Ca-

a instalar na sua fábrica de conser­brita Borba Pontes, com o sr. Améc• 'vas de. peixe, denominada «Aviz.,rico G'uerreiro Amado, corres'pon- : sita no lugar do Sitio, freguesia de
dente do Jornal do Algarve naquela Buarcos (Figueira da Foz), duas'vila.

prensas manuais destinadas a es­

premer detritos e resíduos de peixe;
e Maria do Pilar Guerreiro a rea­

brir uma padaria de fabrico de pão
'de trigo de farinha espoada, sita
em Clareanes, freguesia de S. Cle­
mente (Loulé).
Foi negada autorização a Antó­

nio Augusto para instalar uma

prensa hidráulica na sua fábrica de
adubos orgânicos, já autorizada,
para local a designar no concelho
de Lagoa.

Gente, no...a

Em Lisboa, onde reside, deu à lus
urna menina, a sr.a D. Aline Godi­
nho Fernandes, esposa do nosso

assinante sr. José Gonsales Fer­
nandes.

Doentes

Encon!1q-se gravemente. doente o

st. caPitão-de-fragata Américo das.
Neves Pacheco, 'capitão dos portos
de Faro, Tavira e' Vila Real de

Pesca emSanto António.
=;: Seguiu para Lisboa, com sua es-"

,posa, o nosso assinante sr. Manuel An g O I a
Dias SlJncho, antigo tesoureiro da
Fasenda Pública em Vila Real de
Santo António, que ultimamente lem
passado bastante mal de saúde e que
na capital vai consultar a medicina.
= Continua de cama o nosso assi.:
�ante sr. Henrique Dias Guerreiro,
cujo estado de saúde se tem agra­
vado nestes últimos dias.
= Foi aperado de urgência em Lis­
boa, parq onde tinha seguido, acom- 'A m ê n d O a .No ano findo foram

panhado de sua esposa, o sr. dr. Ví-' exportados pelos
tor Manuel Leite Marreiros, meri- _

I
.. portos do Douro e

tíssimo juis da comarca de Vila nao (a garVIa Lisboa .593.084 qui­
Real de Santo António.' los de mIolo de amên-

E', t petas melhoras doa não algarvia, a quase totalida-
asemos vo os

de dela produzida em Trás-os-Mon-dos doentes.
tes. Dos portos do Douro e Leixões

11I1II1II1II1I1II1I1II1I1II1I1II1II11IIm1ll1l1l1l1l1l1l1l1ll1l1l1lOIi. saíram 574.291 quilos. Os países
.principais importadores desta
amêndoa foram os seguintes: Sué­
ci�, 1a3.Q31 quilos; Inglaterra,
68.718; Noruega, 45.081; União Sul
Africana, 42.357; Alemanha, 41.398;
.Nova Zelândia, 38.789; França,
35.887; Dinamarca, 33.382; Bélgica,
,29.018 e Austrália, 20.828. quilos.
·De amêndoa em casca exportou o

Norte 70.977 quilos.

No ano findo nos portos
de Angola foram des­
carregadas 278.215 to­
neladas de peixe, no va­
lor de 162.084 contos,

valores muito inferiores aos do ano

de 1957 em que se pescaram 395.469
toneladas, que renderam 222.904
contos. A «sardinha. totalizou
92.185 toneladas, no valor de 39.274
contos, seguindo-se o carapau, ,com
84.279 toneladas, no _montante de
48.072 contos.

O «DIA DO ESCUTEIRO»

foi comemorado pelos escuteiros

de Vila Real de Santo António
IRI GRUPO N.O 60, de Vila Real
� de Santo António, da Asso-

ciação dos Escuteiros de Por­
tugal, comemorou com reunião ge­
ral na sede, em 23 de Abril, o dia
de S. Jorge, patrono do Escutismo.
Após ter sido evocada, segundo

a história e a lenda, a figura do tau­

maturgo, efectuou-se a distribuição
dos prémios do "Concurso Anual
de S. Jorge. aos componentes do

.Grupo que mais se distinguiram
por actos de altruísmo durante o

ano, correspondendo o primeiro,
uma faca de mato com bainha de

couro, ao guia da Patrulha «Águia»
Alfredo Guerreiro, o segundo, um

apito com bússola, ao sub-guia da
«Lobo. António Carlos Ramires da
Cruz, e os terceiros, blocos de apon­
tamentos e emblemas associativos,
aos escuteiros JOSé Augusto Nasci-
mento e Manuel Neto Gomes.

.

A finalizar a reunião foi entregue
à Patrulha «Lobo., que, seguida da
«Poupa., venceu definitivamente o

concurso trimestral "Troféu do

Jamboree., o troféu trazido de In­

glaterra pelo guia Manuel Godinho,
tendo o chefe do Grupo enunciado
as bases do concurso trimestral que
ia seguir-se.

Leia o JORNAL DO ALGAR. "1':
e saberá o que se passa no A1áa1l"l'e

Diversas A Ale�anha O ei d e � t a I
consurmu no ano findo

547.000 toneladas de peixe, o que
corresponde a 10,8 quilos por habi­
tante, contra 10 quilos, em 1957.

- De 8 a 18 de Setembro, reali­
za-se no Olympia, de Londres, a

Exposição Internacional de Emba­
lagens, a que concorrerão, cerca de
300 expositores que apresentarão
tudo quanto diga respeito a emba­
lagens - desde' as máquinas aos

materiais - de forma que o visi­
tante ficará 'perfeitamente ao cor­

rente dos últimos progressos reali­
zados neste importante ramo in­
dustrial.

- No mês findo, I.1a lota de Vigo,
foram licitadas 4.736 ton. de peixe
que renderam 55.378.268 pesetas.

e, DA mais elementar delica.
deea reconhecer merecimento Il

quem o temI O prazer é mú.
tua. Do que se sente ao de cima no
valor, que outros reconhecem. Do
que sente esse mesmo valor brilhan.
do noutro espírito, e sabe admirá-lo!
Que bem, que bom poder-se admirar
a belesa do saber, a grandesa do ca.

nhecimento, a riquesa da cultural
Fica-se com um gostoso sabor den.
tro de nós, durante muito tempo /
Sem menospresar il modéstia Com

que sabe ornar-se, admirável' sob
,todos os aspectos, queremos felicitar
o sr. dr, Morais Simão I Queremos
'diser.-lhe, do alto deste «Mirante.
para que possa ser ouvido pelo maio;
número de pessoas, que o trabalho
cultural dito à maneira de conversa
amena, familiar, despretenciosa, fOi,
quanto a nós,'brilhantissimo!
Falar sobre Beethouen, sua vid(,

sua obra, nao é difícil.
.

Esta ao al·
'canee de qualquer estudioso que ao

assunto queira dedicar-se. Mas es­

'tudar a evolução artística do músico
genitil com a olartoidêncta com qlle
o dr. Morais Simão nos afirmou,
não é tarefa que esteja ao alcance de
muitos. Aliando a tais conhecimen. .

tos uma simplicidade de exposição,
não foi difícil, a quem teve a felici.
dade de ouvi-lo, entendê-lo e ficar
encantado com o muito de brilhant«
que tal palestra nos mostrou.

Justíssimas, portanto, as felicita­
ções que recebeu no final do seu tn­
balho I De' parabéns, igualmente, a

direcção do Clube Recreatioo Lusi­
tano, de Vila Real de Santo Antó·
nia, pela sua bela iniciativa.

Cinéo minutos, nada mais ...

€ É pena que seja assim. " Cin·
co minutos, apenas, para que
toda a província escute a vida

diária da sua província I E, metidos
nesse colete apertadíssimo do tempo
escasso que nos é dedicado, estão as

efemérides, os nomes das farmácias
de serviço, os dos filmes que levam
nos cinemas ...
Não nos .queiram mal, por este

desabafo. E tão bom ouvir falar do
Algarve, das suas coisas, dos seus

problemas, das suas realisações, pe·
la vos que ao Algarve pertence! E
nós sabemos de muitas desenas de
ouvintes da emissão das 20,30 !
E também sabemos da sua quebrada
espérança de cada dia, após a inter·
rupção da emissã? de Lis�,!a, tar�
se «beben> esses cmco desejados m.·

nutos de praser, e que, afinal, nos

quebra a todos I
Que há de bom, nisto? Observe·

-se e tente alargar-se tal círculo que
a todqs possa dar alegria. Que po·
de haver de «errado» nisto? Pois
que se estude devidamente o prohle·

, ma e se façam as tentativas que fa·
rem necessárias para que se elimine
o que não satisfas! ,Achamos que
deve ser assim. Achamos' que, só
assim, poderá servir com rasão o

que de bom e de belo representa este

melhoramento, há pouco inaugura·
do, para o Algarve.
Desejamos que um rápido pro·

gresso e melhorià·possam ser obser'
vados no nosso E. R. S. Que assim
seja, para bem de todos os auditores
algarvios. Que assim seja, para bem
da,nossa .amada Província.

Gentilezas

dQ lB li 2g dt/ "brll

Vila: R.eal de Santo António

TRAINEIRAS,
Refrega ..

Agadão ..

Triunfante .

Audaz .

Vulcão .

Flor do Sul.
Liberta
Infante. . .

Janita. . .

Tozé ...
Raulito . . . . .

Pérola do Guadiana.
Leste. . . .

Clarinha. . . .

Deus te guarde .

Noroeste. . . .

Sr.a da Saúde. .

Flor do Guadiana.
Amazona....
Alvarito. . . .

Fernando Carlos.
Salvadora .

Restauração
Total .

45.470$00
5õ.125$00
29.040$00
26.210$00
25.615$00
22.580$00
20.560$00
19.190$00
19.190$00
18.175$00
15.076$00
8.490$00
7.460$00
5.675$00
4.220$00
5.825$00
5.645$00
1.650$00
1.531$00
960$00
550$00
520$00
240$00

512.777$00

QUIS pessoa amiga dar-nos a
• notícia. Nós não pudemos es­

cutá-la. Por não ser noSSO
hábito, ao domi1lgo, ligar o 1'8ceptor
pam esse posto visinho .. Daí a pena
que tivemos por não n_os ter sido
dado tal praser. Paciência. Para
outra ves, poderá ser...

Pois disse-nos pessoa amiga que
escalOU a Rádio Aiamonte. Este
posto emissor é ouvido por milhares
de rádioescutas portugu�ses / Que
o saibam esses simpáticos visinho�
da banda de tá do Guadiana! E fa'
numa tarde recente que eles dissfraf!"
numa emi-ssãõ' destinada a V,la
Real de Santo António, elogios ao

Jornal do Algarve. E a esta secção,
em especial. E falaram de nóS de
maneira elogiosa.
Merecida ou imerecidamente,­

agora não queremos discutir o casO,

-aquificam os agradecimentos. Em
nome . do jornal. E em nome de

quem estas escreve.
.

Aceitem os nossos visinhos e anil"

gas (sim, na realidade devem sef

amigos os que, sem nos conheceretll,
assim falaml) da cidade andalu$�
de Aiamonte os nossos agradeCI'
mentas. Os nossos sinceros agra­
decimentos. As gentilesas não devetll
cair no negro alçapão do desconhe·
cimento. E é um, imperativo dever
corresponder abertamente a, quenl
nos sorri com simpatia. E o qt�e
aqui fasemos, agora, num - « Dbo­
gado, amigos de Rádio Æamonte»·

António do Rio
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Falta de pesca em Moçâmedt's
Segundo informa a Imprensa d:,Moçâ.medes, está a agravar-se a cr.

se naquela região, devido à esc;�sez de pesca. As traineiras t

sofrido prejuizos avultados elIl co:;sequênCia da falta de pescado d�bs i­
o principio do ano, a qual é a�tl u

da em parte às fortes ventaDlas.

·MOTOR�S, R�D�S � FIOS D� NYLON
Marítimos BOLINDER'S e HSA
de orrgem Suecs e OinsrYlarquesa
Os únicos motores de 12 ev. que gastam apenls 3$50, por hora de seryi�o

Redes de Ny-Ion ao preço de FáLriea
Clium.Ladas

.
e

.

Rodetes de eortiça
Executa contratos de constr�ção de barcos, prontos a

pescar, com ou sem redes. Construção em 45 dias
CONCEDE FACILIDADES DE PAGAMENTO

Consulte él

Agência Comercial e Marítima do Sul

o I h ê O

TRA.INEIR4S:
Amazona ...
Novo S. José .

Clarinha .

Nídia .

Fernando Carlos.'
Deus te guarde .

Noroeste. . ..

Maria Odete . .

Salvadora . . . .

N.a Sr. a da Piedade.
Boreal. . . .

Maria Benedito
Raulito . . .

Triunfante . .

Audaz ....
Sr." da Saúde .

Restauração. .

Estrela do Sul.
Alvarito. .

.

Oeste. . . .

Total .

72.699$00
15.795$00
15.12('$00
12.200$00
10.895$00
10.040$00

,

,9.855$00
7.605$00
7.560$00
7·010$00
7.000$00
6.555$00
4.825$00
5.680$00
2.980$CO
2.200$00
2.065$00
860$00
850$00
640$00

200.172$00

A I b u 1'e·1 r él

TRAINEIRA:
Mirita. . . .

Flor de Sines .

Maria do Pilar.
Artes diversas .

Total

ArrYlação de

1.820$00
1.480$00
1.550$00
89.151$00
40.780$00

Pera

Valor da pesca neste período'
Total . 57.605$00

Vila lit/al del Sanl() 4nftinllJ

de 23 a 28 de Ab,il

ENTRADOS: Inglês «Starling»,
de 1..356 ton., de Cádis, com carga
em trânsito; Português «Mira Ter­
ra., de 562 ton., de Lisboa, vazio;
Alemães «Eric Reckmann., de 793
ton., de Lisboa, com carga em trân­

sito, e «Rolandseck», de 1.299 ton.,
de Cádis, com carga em trânsito.
SAÍDOS: «Grandson., para Gé­

nova, com conservas; «Mira Terra»,
para Lisboa, com �inério; «Star­

linp, para Dublinn, com alfarroba;
«Mira Térra», para Lisboa, com

enxofre.

Telefone 76 Vila Real de Santo A.ntónio
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r LINHOS C'ASEIROS
acaba de' re��el?er 'esta novidade,

A C.A S A M A R S I L V A
de MARIA L...OPES

Oride V.Ex.a poderá também adquirir: Bordados de toda
.

á r.,gião do M"inho e calçado das melhores referências
.

Raa Matias SiUlclaes. 24 .e �� (antiga Sapataria Lino)
,

�VÚ,A R.EAL DE SANTO ANTÓNIO

'0 novo plano da ciência
NA AGRICULTURAConclusão da j,., pógina

Não acompanhando o «Gibberel­
lin », embora extraordinârio o seu déncias agrícolas de baixo custo,
valor,' QS progressos realizados no de económica manutenção e até de
campo da, maquinaria agrícola, o fácil deslocação.
co¡¡.trole químico do crescimento

Apesar de se continuar' progre­
das plantas e dos animais nada si- dindo na activação do crescimento
gninea. �mbo.ra €ste� progressos das plantas, verdadeiras hordas de
tenham SIdo impressíonantes nOS' insectos, alimentando-se das colhei­
últimos del; anos, outros se encon-

tas, podem tornar {úteis todos estes
tram ainda, da maior importância, progressos. Além dos diversos in­
em curso, Osfabrlcantes de maqui- 'secticidas que 'durante anos têm si-
.nas Mrícolas já ,?feiecé,m a.os, .seus do _postos ao disporAos 'ágricuIfo­ellen'tes sistemas completos, tanto res, utilizam-se novos, produtos
para a toJh�ita como para a prepa- químicos aperfeiçoados nas regiões
ração dos P.!'9d}lt9s' agricolas para criticamente infestadas.
os mercados:

' . .

,Um dos processos de controlar
,A aplicação destes «sistemas»

.o desenvolvimento das ervas dani­
constitui uma evolução natural. Em fthas exclui qualquer acção que
todos os Estados Unidos, as herda-

possa prejudicar as plantas sadias.
des são cada vez menos variadas.

Experiências em curso, realizadas
Enquanto anualmente se verifica pelo Departamento da Agriculturatini menor auníento- no número de, dos Estallos Unidos de colaboração
herdades, é' maior' a área de cada

com estações experimentais esta­
uma-maiores herdades podem ser duais, mçstram que os herbicidas
economicamente mais .produtivas. granulosos podem diminuir o alas-
Os agricultores necessitam de

tramento das ervas daninhas sem
métodos automáticos modernos pa- que as plantas, o solo e o gado se­
ra úma continuidade da' tendência �

jam. afectados;
para uma «linha de montagem »,

.

I
.

d d U'
.

d d
Nas herdades norte-americanas des- nvestíga ores a mversi a e

, de Minnesota, de colaboração com
tinadas a pastagem, Il pasto. pode' il American Dairy Association, che­'ser cortado no campo utilizando

garam à conclusão de que determi­
urna ceifeira ou uma da's unidãdes nadas propriedades dos antibióticosdo tipo m�ng�al, como a, cortadora

podem ser transmitidas pelas vacas
modelo' 33, da «New Holland ». De-

ao leite. O «leite protector» resul­
pois do corte, li colheita é lançada tante, mostra ter possibilidades de
n)lrn c,arrq d,e �escarga automática imunização dos seres humanos con-'
e trans'po'rtada'do campo para um

t-ra o sarampo, a varíola, a difteria,
elevador, montado junto a' um silo,' 'a tuberculose e outras doe'nças.onde é autoinàticamente descarre- "Máquinas aper{eiçoadas e si¡¡te­
gada para ser aspirada e conduzida; mas automáticos eficazes; activa­
para o silo.

.

' ,dores de crescime¡¡.to das plantas;A prigcipal dificuldade no aper- i�secticidas aperfeiçoados para o

feiçoamento dum sistema demaIli-domíniodepestesde.animais e
PlllàÇão de cereais reside no facto

plantas; a criação de animais e
dfê ser dispendiosa a adaptação das 'plantas mais saudáveis e produti­,<!epeDdências�agrícolas a armazéns

vos; a utilização de antibióticos no
cerealíferos mecânicos ,e eficazes. combate às doenças, são claros re­
Nd 'enta,nÚ:i, há ainda uma outra fa- sultados da actividade da equipa
,ceta jlo aperfeiçoamentq ,científico de trabalho Ciência�Agricultura. A'- fabricação - que mostra ª possi- Ciência actua presentemente numa

bllidade, da construção de depen- ampla frente agrícola com o objecti­
vo de auxiliar o agricultor. E' este
o n.0vo papel d_a Ciêhê1ã <I'a Agri­
',cultura - a fusão do espírito com

os métodos, para a realização dum
.Presente produtivo e dum Futu-ro

. magnifico. - (R. E. U." A.)
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ANIVERSARIO

da ACÇãO Católica

BE B A

1M Faro,_-para cç¡memorar o 25."
aniversário da Acção Católica,
realizaram-se festas em honra

de Nossa Senhora de Lurdes e a

«Semana Diocesana de Estudos»'
cujas sessões decorreram na sala
nobre daJunta de Provincia. Efec­
tuou-se uma procissão de velas da
Sé para o Liceu, realizando-se no

ginásio qeste estabelecimento, uma
sessão solene, sob a presidência do
sr. bispo da diocese e com a assis-

,

tência do sr. bispo de Tiava e pre­
'sidente da Junta Central da Acção
Católica.

'

BRANDE
MAS BEBA

BOM.

BEBA

KOPKE
-1638-

[ aUi f a li � t a � f fi
D�seja-6n, em.pregar .0; vo.sso ':Ca.pital
absolutaménte seguro p

Consultem A CONFIDENTE, que imediatamente lhes indica­

rã a maneira mais prática e segura da s/ colocação, pois nos seus

«dossiers» possui 'vãrios prédios para venda, tanto em Lisboa como

nos arredores, a dar álguns deles o rendimento de 9 %. A CON­
FIDENTE encarrega-se gratuitamente de aluguéis e completa
administração das propriedades adquiridas somente por seu inter­

médio. O seu QUARTO DE SÉCULO .de existência é a melhor

prova da �ua competência e seriedade nas dezenas de transacções
que realiza por mês.

A C'ONFIDENTE
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAis

,

L I SB O A: Rossio, 3 - 2.o (Esquina da Rua Augosta)
Telefones 29384/5/6

PORTO: R. Pauos Manuel, 14-1.0 (lng. da R. �á da Bandeira)
Telefones 27011-31309-31729

A MÃE!
IIGOSTO calmo e

C>'<t luarento pu­
nha harmo-

nias na estrelada
vêem-se constrangidos, num Iuturo noite. Nem o maru-

próximo - a continuar este desea- lhar das ondas per-
labro -:- a ter que- desistir de tão turbava aquele ente-
agradável passatempo, isto porque vo. Sentada ao [res-
certos indivíduos a quem não se co, a familia, sufo-
pode classificar de caçadéréâ mas cada pela calmaria
sim de criminosos, destrôein tudo da tarde, mal abria
quanto a sua ganância' e vaidade a boca, muda, em-
encontram pela frente, chegando, beoecida, no mara-

ainda, ao desplante; numa bazófia' " ", vi/hosa luar algar­
censurável, de dizerem, ufanos, que," ",'1)"[0. Os quatro filhos
«quem tem dinheiro vai de+día, .estudaoam; eram fé-

.

quem .não o tem vai de noite»: E' , riasgrandes é, como
claro, isto só demonstra a falta .de todos haotam pas-
senso, de moral e de brio desses -sado o-ãriõ� a mais
indivíduos que, em vez de celabo- velha evocava, de
rarem na defesa do que é agradável "'7tZ'(Jmê-n1ô el tnomen­
a todos, só pensam na destruição. / tõ;-as peripéciasdas

, Melhor seria
_ que tais persotía- aulas findas. Cres­

gens, endinheirados para pagar as ..»:« o entusiasmo,
multas ique lhes apliquem.iempre- reviviam-se noites

gassem esse dinheiro em- actos d� .. de, trabalho e, sacri­
beneficência, ajudJl�s,em' o pedinte, . ,Fcio e as seis vozes

que lhes batê "â "porta a mi-ilQraít� ¡:"então eteoaoam-se,
sua miséria. E em vez de dà}ém entusiasmadas, a vi­
estes tristes exemplos, pra.!�caY��" per: o prémio-de tan­
assim, uma nobre, acção que mí eI��' to 'herotsmo,
vava no conceito do seu séme-r. "

.•... '.' n•••••••••••••

lhante. " ,,' , Sim, ñe ro ismo/
Mas, como se costu�a,<:lizer: ll: Bstudantes mais

malhar em ferro frio. Para ess,es� pobres não h a v i a
renitentes transgressores a" multai na' te rra mas, ne-
não dá resultado. São precisas nhum o.e rga oa ao

sanções mais severas: irilpedir;'lhe�, ,desânimo duns' sa­
a actividade de caçador, aplicar�i ' patos 'com solas ro-
-lhes multa e prisão não remível � tas ou duma capa,
dinheiro; matar os furões e

'

não,; esfiapada, que não

passar licenças, nem conseI!tir, a; .lioraoa do frio. He-
criação dos mesmos' 'nos concelhos, roistno de' pais, es-
mide não, é permitido o seu uso; pecialmente I Quase
E pa�a maior ef�cáci� no �efes�, d� , analfabetos, pobres,
caça-indígena nao consentir a apa, lutando com garras
nhade caracóis antes da saída dos de Iéão, por tanta
perdigotes. 'Não permitir, também;:, .fatalidade que lhes
por princípio algum, cães rios re": cortara os V008, ei-
banhos de gado, rio Algarve.

. � -los sofrendo priva-
Neste sentido, os caçadQr�s dd; 'ções de toda a espé�

concelho de Silves, secundando os, , cie, trabalhando à
de Lagoa e, por intermédio' dd chuva"ou ao frio na

Jornal do Algarve apresentam � ânsia de ganharpa-
Comissão Venatória do Sul, o se�' ra os fílhos, no. de-
mais veemente protesto contra tais seja de os pf-eparar
abusos e pedem' a adopção 'daS' para a vida. Inteli-
sanções acima expostas contra' o�, gêncja, viva, dinâ-
infractores para evitar, num futurO; mica a da grande
próximo,a ruIna completa do'çles{ Mae) Parecia uma

porto venatório que represeñta;' av? (!ngaio/ada' no
também, uma das riquezas do nossq; amargurado destino
PaIs. Eüí'lco Santos Patrício ¡ ,que ,a espreitou.

, Não/ Tudo faria pa-
Ulllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllílllllllllllllllllllit ra q;ue os filhos vin-

,

,'-; I gassem a desdita,
CASA DO,. PO,V",'d,,; libertando-se da

derrota, do indife-
EST'O- I� - rentismo criminoso

,

" .' -, � "da família.

.f' ¡;:MOS present,e;órelató.rió. � co$� " 'Ei-la, ¢s 4 da ma-

tas da gerê�Cl¡i d�)f)58 ,da Gi1-1' .�hã, a despertá-los,
sa do Povo de Estói" dp quat '

"s,onolentos e a fazê-
extraimos as senuintes passagens! -los agarrar-se aos

Õ
t livros. Já a longa

«Mau grado as dificuldade� 'que mesa é alumiada pe-,
se nos têm oposto e àté a hostilid�J la,

. frouxa lui do
de de alguns que persistem em não 'candeeiro a petró-
compreender a elevada missão da: leo. Um a um, os

Casa do Povo, Vem esta erguendo'E! quatro sentam-se.
consolidando uma o@ra que podei Os mais novos ra-
sem favor, considetar"se' deveras -----------------------------_....::..._-----........ _

importante se atentarmos na modés4;
tia dos seus recursos fi'nanceiros. 1

.No desejo sempre crescente d�
melhorar a sua acção médico-social;
que este ano marcou mais uma eta­
pa de acentuado relevo na vida dg
instituição, fixou esta em noVas ba�
ses os quantitativos dos subsidio�
por doença dos sócios, que passa"
ram a ser de 8$00 diários para ós
homens e de 6$00 para as mulheres,
e iniciou o pagamento do novo
quantitativo do subsídio por nasci�
mento de filhos, que passou a se�
de 50$00�. .

.

i
Assinala-se no documento um

facto simpático: o apreciá,vel moviimento que teve no ano findo a bi�
blioteca do organismo, e ainda a,
circunstância da Casa dQ Povo teri
concedido uma 'pequena compártj.l
cipação para obras de reparação de
um caminho vicinal. " :
A gerência acusou um saldo nê�

gativo de 5.571$74 que foi coberto
pelo saldo da gerência anterior.' :
O movimento cHnico durante d

ano está expresso nos seguintes 'nu) c c "j
m�r.o.s,: �onsultas, 2.178;.Visitas dói
.mlclhanas, 147; tratamentos, .. ,l,45¡injecções, 1.679 ,e operações dê �p:e1
querra Cirurgia, 9.' Além ç_lisso�"as
consultas oftalmológicas subit:�1I1f � !¡

44 e extraíram-se 584 dentes, no <jue
tudo se despenderam 29.657$24. F_o¡
ram pagos os seguintes subsidiOs;
por doença, 6.582$70; p-or morte:
1. 200$; invàlidez, 27. 000$, � ppt
nascimentos de filhos, 1.650$.

.,

�
E' pena que os recursos da Casª,

do Povo não permitam elevar u�
pouco mais os subsídios por morte
e por nascimento de filhos, que re-'

putamos muito baixos, pois são r�s,-
pectivamente, de 150$ e 50$.

.

daIel da caça
Conclusão da 1." página

:DE

Moradia com quinta­
lão anexo, junto à Estra­
da principal na saída
norte de Castro Marim.
Trata Manuel Vitorino

Soares - Vilá Real de
Santo Àntónio.

Farmácia de Sel.'VÍço
Vila lIC1al dCl Santo Ânfl)nlo

De hoje até ao próximo sábado,
está de serviço a Farmácia Carri/ho,
Praça Marquês de Pombal, telefo­
ne 49.

HUTÓRIA� YERDADEIR4�
bufam, tém sono e

querem ésquioar-se
ao estudo. O arma­
zém enorme é tão
desconfortâoel r Co­
mo-a essa hora ape­
tecia haver bons
agasalhos e boa
casal

- Como não há,
estudem para tê-los
um dia - comenta-'
va a Mãe.
Cada-qual procu­

rava ajeitar-se nos
des c o nfo rt

â

o e i s
bancos de cozinha
que rodeavam aque­
la esguia mesa. A
«torcida: do cande­
eiro vinha, por' ve­
zes, desviar a aten­
ção dos livros. To­
dos queriam endi­
reitá-la e, nos ,lO
anos gaiatos da
mais nova, surgia a

oportunidade de Sf!
.Leoantar. à procura
da tesoura" A: Mãe, '

que mal repousava
do fatigante dia de
trabalho, sem tuecos
- fruto da ill vernia
- continua firme a

encorajar um, a fa­
zer' calar outro e,
não ralas oeees, a

procurar nos cader­
nos diários as infor­
mações dos mestres.
Cada nota alta que
os exercícios tinham
eram segundos de
prazer desmedido.
Nunca arredava pé
do estudo dos filhos.
Costurava mas sem­

pr,e alerta não fosse
o 'Zé deixar-se dor­
mir em cima dos li­
vros. Era um maro­

to, aquele filho / Se
o frio apéltava e os

estômagos reclama­
vam alimento-sem­
pre o xerém com

ainêijóas ou o feijão.
com repolho - ei-la
a acender o fogarei­
ro para aquecer o

resto do jantar. Pe­
las cillCO, cinco' e

meia da madlUgada
quatro colheres ou­
viam-se a raspar os
pratos. Os filhos ca­
lavam-se e o estudo
lécomeçava. Se o

tempo era melhor e

as «saçadas» regres­
savam, a essas, ho­
ras já ela vendia o

mata-bicho a08 ho­
mens que se deixa­
vam ficar, adorme­
cidos, sobre o bal-·
cão; voltava a entu­
siasmar os seus es­

tudantes, o sonho
da sua mocidade

desventurada; Des­
venturada, s i m l .

Quanto sofrera para
contrariar a família
e casar com aquele
homem / ,Afinalain­
da tão novo tolhe­
ra-se de pés e mãos
tris anos apôs o ca­

samento!Não volta­
ra ater satide, Años
e 'anos entrevado,
cobrou melhoras
quando em Lisboa
consultou o célebre
dr. Asuero. Agarra­
do aos-caiados, ras­
teja a-custo e põe-se
atrás do balcão à
espera de «fregue­
ses». «- Bom ho­
mem, bomhomem­
todos clamam-não.
merecia esta doen­
ça, assim tão novo".
E ela teve de 'ser tu­
.do.: Mãe dele e Mãe
dós filhos. A famí­
lia eram os seis: à
vdtta, murmúrios,
lndiferença e inveja.
Inveja?/ De q.uê,' se
ela trabalhava tan­
to? Inveja de querer
fazer de rica, e 'pôr
os filhos no liceu ...
e-s-Tantos ricos mal
põem um e ela quer
ter lá os quatro_l­
comentava a popu­
laça, criticando-a ...»

Morreu o patrão
do salva-vidas_ �a Fusita
Causou profundo desgosto nã Fu­

seta a morte do patrão do salva-vl- ..

das, Jesuíno Soares, que contava
74 anos. Fora admitido em 26 de

J unho de 1926,
como patrão do
salva-vidas .cu
'Eanes», cuja' es­
- tação estava' si.
tuada na Hha
fronteira'à fuse�
ta.

'

,Por ocasião
do ,ciclone, em

1941, a referida
est'ação' ficou
-d e s tr u l d à, mas
foi salvo' o «GH
Eánes» devido ao

esforço e "coFa­
gem de Jesuíno

Soares. Ao ser abatido osalva-ví­
das passou il servir corno patrão no
«Vasco da Gama), e-no �Alinirlmte
Álvaro Ferreira». De 195'4 a 1959
salvou-quarenta' é seis vídas eera
condecorado com quatro medalha's,
uma -de prata e, três, de .cóbre, de
'«Coragem{ Abnegação e -Humaní-
dade». ,', " ,_i.,

Agosto.: alegrias
calmas, incitadoras.
«- Como foi bom,
te rem trabalhado,
filhos. Em. Outubro
irá uma para o J. o

ano, outro< para ,o
3. o, outro para o 4. o
e a mais velha para
o 7. o ano; Como va- '

leu a pena fazeI
tantos sacrifícios,
vencer. t(mtas difi­
culdades/

Muitos anos de­
pois, ao ver,osfilhos
bem «arrumados» na
v i da- a lemblança
dos seus sacrifícios
dá-lhe coragem pa­
ra suportar a inva­
lidez. O destino con­

tin.uou a persegui-la
mas ... todos estão
vivos e, rodeada pe­
lo marido e por fi­
lhos e netos, ela ofe­
rece a Deus a sua'

. doença, pela [elicl-"
dade que a todos
soube dar.
MÃE:p.orque tan­

to merecias e ião
'pouco recebes, acei­
ta, ao menos, está'
evo:cação.

M.

Jesulno Soares

-

','.:,' '�:."'-

i Oferece-se para o AI-
'

, garve e Alentejo. Res,:"
posta a esta Redacç�oZ'

A DESPEDIDJ\
da força expedicionária

de Infantar.ia 4
Em Faro, com a assistêncja dos

srs. general Alves de Sousa1 co­

mandante da 4.a Região Militllr; dr.
Baptista Coelho,governadàr civil e
das restantes autoridades ciVis e'

militares,' rêalizou-se' a 'festa pro­
movida pelo Regimento de, Infan­
taria 4, em honra da subunidade
,que seguiu para o Estado da Índia.
No Largo de S. Francisco efectua­
Fam-se missa a'o ar livre, celebrada
pelo sr. D. francisco Rendeiro, bis­
po da d,i9cese; bênção e entrega do
guião ao comandante da subuni�a­
de expedicionária e entrega, de con­

decorações a algun� oficiais e sar­

gentos que já serviram no Estado
da Índia, tendo feito alocuçÕes o

comandante do Regimento, sr. ,te­
nente-coronel João Nunes d� Mou­
ra Segurado e os srs. gepera\ Alves
de Sousa,:e capitão;Ci:!&ta 'P�Íit9,'C9-
mandante, d¡¡ $llQul!,idade �f'pedi-
cionária. ,',

. As forças expedicionárias,.acom­
panhadas pela fanfarra do Regi­
mento, desfilaram pelas pr,in,<;fpais
ruas da cidade e à noite, nQ Cinema
Santo António, o Te¡¡tro dos. ,Ama­
dores de Faro realizou um espec­
táculo.

/

O nevo modelo PUCK é sen�acional!

• T rês panos curtos'

Foice de 1,50 m,

Plataforma dobrável, para
" Reduzida largura em transporte

- 2,60 m.

•

• làrga mesa de atar

2.,15 m"

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS:

• Cardan com protecção contra

sobre - ca rges

• Queda, dos molhos de pequena

altura

• Utilizável em todos os terrenos

SOC'. INDUSTRIAL AGRO.R�,PARADJ)RA, ,LDA�'
Á 1/ • A L M I R A-N T E R E I S. e o - B LISBOA. TELEFS. 52360-53135-55354
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A PROPÓSITO DA NOVA SEDE
do Grémio da

¡¡iPASA onde, n.ão há pão, to�os� clamam e nínguem 'tem razao.

'Arquiteçtar projectos, elabo­
rar directivas, ésplanar princípios,
é linguagem escrita de.fácil acerto,
e a t é exautorar 'acções filhas de

, .r�acções perfeitas e j�stificadas­
«quem não sente não é filho de boa
,geD,te»�não nos: parece acertado
para um, assunto inexecutável, dada
a falta do elemento príueípal=- o di­
nheiro.
.Conquanto os dados desacerta­

.dos, a que' o articulista se refere
quanto à criação do Grémio e sua

acção, não é descabido¡ par� escla­
.recimento da verdade, referirmos o

que outrora Ioi digno de registo.
Um dos dilemas fundamentais

que orientou a ,primeira .dírecção
do Grémio, foi cumprir, o .melhor
possível, as -indícações da lei, na

sua, básica 'estrutura,' de forma a

'melhorar .o. todo, em. benefício da
'Lavoura; assim, houve ,a preocu­
.pação de desenvolver.o movimento
comercial para que as receitas pu­
dessem arcar coin Iuturas e impres­
cindíveis despesas. Desta forma,
adquiriu-se o edifício, «actual sede»,
de 900 m2 de superfície coberta, e

todo o mobiliário; construíram-se
câmaras para expurgação de figos
e
•.cereais, 'adquiriram-se mesas e

.adaptaram-sé armazéns para a pre­
paração de figo seco, criaram-se a

Caixa de Crédito Agrícola Mútuo,
Associação Mütua de Gado, Adega
Regional, a Cooperatíva de Lacti­
cínios, e se esta nãoteve vida pr?­
pria, deve-se em parte a quem hoje
alimenta o princípio dos que pre­
tendem ofuscar, uma obra, que
marca -uma época, ainda não apro­
xímadanem igualada. Ainda quan­
'to ao executor dessa obra, que pas­
suu além da presente, ficaram
30:000$00 que foram gastos no com­

'pleto arranjo dos telhados, já pas­
sados seis anos se dizem, para re­

forço da demolição, estão rotos.

Corno .não seja assim, se já lá vão
seis anos de inacção completa, sem
urn reboco, sem um conserto, sem

uma caiação e com parte do mobí­
-Iiãrie desmantelado num amontoa-
do imperfeito num 'dos cantos de
uma dependência de trânsito, sem
vidros nas [anelas que, à falta de

melhor, se substituern por papelão
ou papel; e não se diga que tal es­
tado se-deve à falta de verba anual­
inente 'orçamentada.

: Por todo este' estado de coisas,
por que não construir uma sede �o­
va em folha, com todos os requm-

, 'tes de um edifício moderno e con­

forto da' época, deixando Il act.uaJ
,

para outras insí!fuições que se Im­

põem, como seJã: Casa do PQVO,
para garantir assistência e mais be-

, nefreios ,a -quem nunca teve' nem

tem, como'quinteiros e mais traba­
lhadores; restaura'r novamente a

'preparação e venda do f.igo seco,
'criação de' uma Cooperativa' Agri-
cola, criar de novo a Coopera­
tiva de Lacticínios. Há tanto ainda

que fazer que ninguém se aperc_ebe
do caminho errado que se tnlha
num assunto tão mesquinho.
A direcção, por que é gratificada,

e os senhores, procuradores, têm

obrigação, porque o Estado lhes ga­
rante o direito de propriedade, de
procurar garantir um' melhor nível
de vida' aos que amanham a terra

e' à pequeníssima lavoura em pr�­
meira instância, do 'que construlr
uma sede nova, aproveitando-se
daquela que com tanto carinho e

canseiras a Lavoura adquiriu.
Construir a nova sede, unicamen­

te com os factores apontados: plan­
ta, terreno, orientação, opinião da

engenharia, localização, sem se

preocupar com a «alma» principal
que tudo move e remove, o dinhei­

ro, é bradar no deserto.
Como e onde o Grémio irá bus­

car ó necessário para empresa de,
tão grande monta nos -tempos que
correm, se ele, para, avolumar os

saldos'do exercício em, pouco ou

nada desvaloriza os imóveis?
'

O fundo de reserva do Grémio
sofreu uma diminuição de 67.000$00,
que foram indevidamente extraídos
do destino que lhes dão as disposi­
ções estatárias, e para tanto basta
consultar o art. 46 dos estatutos

que pela primeira vez foi cita�o
pela direcção no seu relatóno,
testamento do triénio directivo.
As receitas ordinárias do Grémio,

pràticamente mal chegam p a r a

gratificar a direcção, pessoal con-

[aU - �ar �eUallratão
O'LHÃO

Café com 4 bilhares

Restaurante e· Tàbacaria
Bem. situado

Trespassa-se ou tedem-se nuotas
InforrY'ls-se na

Av. da República, 86
,."

OLHAO

P R E C I S A -.5 E

Para venda de PASTA SÓLIDA DE CORAN­
TE TANINOSO-EXTRA-R, prodqto vegetal na­
cional para encasques de redes de pesca.

Dirigir à rua Ascensão Guimarães, 67 - FARO.

'VENOE"SE
,

'

Grande propriedade junto à Estrada Loulé-Mes­
sines, com cerca de 40 hectares de' boas terras de
sequeiro e regadio. Tem amendoeiras, figueiras, al­
farrobeiras, vinha e pomar. Çasas de habitaçãlJ e

dependências agrícolas.
Respostas a esta Redacção, ao n.O 173.

Lavoura

TRIBUNAL'JUDI,�IAL
romana _�e ,Vila Real de Santo António

A n"ú n C i O
, No dia 15 do, próximo .mês 'de
Maio pelas 10 'horas, à porta' do
Tribunal judicial desta Comarca,
nos autos de carta precatória ViQda
do 5.° juízo Cível, da Comarca de
Lisboa e extraída dos Autos de
Execução Sumãria em que é exeo
quente Socony Vacuum Portugue_
sa, que actualmente usa a denomi.
nação de Mopil, Oil Portuguesa e
executados António da Encarnação
Valente e sua ex-mulher Maria Lui­
sa dos Mártires dá Silva Lopes
Corvo Valente, proprietários, ele
residente na Estrada da Circunvala.
ção.em Beja, eela ausente em parte
incerta, hão-de ser postos em praça,
pela primeira vez, para serem arre.
matados ao lanço mats elevado oíe­
recido acima dos valores matriciais
corrigidos respectivos, os seguintes
prédios-penhorados aos executados:

1,_0

Prédio urbane, na Rua'da'·Cóm·
doura, dá Vila'é fr:egll�'stâ'de:Alc.oú.
tim' que constá de uma morada de
casas com quintal, descrito na Con­
servatõria do Registo Predial desta
Comarca sOD o n,? 6.827, no livro
B-1!?, com o valor matricial corrigi­
do de 7.200$9Q:

a.O

Prédio urbane" na Rua' da Corre­
doura, da vila e f'rêguesia de Alceu­
tim, que consta de uma morada de
casas com quintal, descrito na Con­
servatõria do Registo Predial desta
Comarca sob o n.? 6.828, no livro
B-16, com o valor matricial corrigi­
do de 2.592$00.

Prédio rústico denominado .Cer·
cadinhó dos Gaimões», no sítiodo
Rocio, freguesia de -Alcoutim, que
consta de tim pequeno cercado com

amendoeiras, descrito na Conserva­
tória do Registo Predial desta Co­
marca sob.o n.O 6.829, ClO livro B-16,
com o valor matricial corrigido de
795$00.

4_°

Prédio rústico denominado «Ro­
cha- sito lia herdade de Dona Ma­
ria da Conceição Xavier Pinto, no

sítio da Rocha, freguesia de Alceu­
tim, que consta de uma, porção de
terreno, descrito na Conservatõria
do Registo Predial desta Comarca
sob, o 'n.O 6.850, do livro B-16,
com o valor .mãtricial corrigido de
7.950$00.
Vila Real de Santo'António, 20 de

-:}t>¡JJ, �1 H�?B·,¡¡.' .. "'v � �,' '" � �>";.-

O Chefe da,Secção,

Re_«in.o A,ugusto Lança

Verifiquei:
'

,O Substituto do,juii de Direito,'
José Xavier da Sirva Cavaco

BARCO Â MOTOR

de Lagos
ATENÇÃO' SRSo CAM_ONISTAS!

A NOVA COBERTURA: REÚNE TODAS AS CONDIÇÕES INDISPENSAVEIS
PARA ACAUTELAR AS SUAS CARGAS E MERCADORIAS TRANSPORTADAS

Vende-se o barco' deno­
minado «CORAGEM».
9 metros de comprimento,
equipado com motor «Bo­
linders», de- 25 HP. a 2

tempos. Está preparado
com arte de sacada e para
a pesca de peixe espada e

'

pescada.
Dirigir a José Oliveira,

Avenida 5, de Outubro,
134-0Ihão.

_

VENDE-SE

tratado, e para outras despesas
COm o mesmo.

,

Os saldos anuais apresentados
dependem mais das dotações va­

riáveis e percentagens ,dos emprés­
timos para adubos e seus seguros.
Sem estas receitas era infalível um
deficit de alguns contos, se não ve­

jamos sem tomar em conta as do-
tações fixas:

.

1957

- "

•

•

•

RESISTÊNClA, MÁXIMA ;. PESO MíNIMO
MANUSEÁVEL POR UM SÓ HO,MEM
RESISTÊNCIA AOS ÓLEOS, ÁCIDOS E bíSSOLVENTES

Prédio sito na rua Miguel Bom­
barda, 69, em Vila Real de Santo
António, com 19 divisões e q�int�l,
dando para a rua Barão do RIO Ze·
zere e' pertencente a Herdeiros de
Cármen da Cruz Rodrigues. Rece­
bem-se propostas, em carta fecha­
da que devem ser dirigidas a Fran-
,ci�co Humberto Solá da' Cruz,'rua
Teófilo Braga, 10, na mesma vila.
Para ver, às segundas, quartas e

sextas-feiras, das 14 à\) 17 horas.

Dotação variável. . .

1% de empréstimos so­

bre adubos. • .

Bónus concedidos
" .

Bónus de seguros feitos
à Lavoura.

39.143$70

3.920$80
2.126$00

2.451$20
47.641$70

,
'

1958

Dotação variável. . . 28.201$80
1% de empréstimos so­

bre adubós. '. 4.951$5Ó
33.153$30

• �; j. '>.-r..�; '_-�,!

s� t .t:Ü'�;'..;r\ �-�

. • �OA' RéS,I$Ti'fC.4 AS ALTÀs E BÀIXAS TEMPERATURAS
.• IMPERMIÁ'lEL" " • IM'PUTREScíVEL

DISTRIBUIDORES 'EX_p'LUsrVOS"¡:>ARA O·CONTINENTE E ULTRAMAR:

,"AU1�O :CA'R.ROC'ERIAS, LDA.
Rua'das Portas de Santo Antão, 117, 1.. - TeleL 27533 - LISBOA

Houve' pois uma diferença para
menos .de 14.488$40, nas dotações
variáveis quepràticamente têm ser­

vido de base ao desenvolvimento
do Grémio.
Do equilíbrio destas dotações e

das dotações fixas, depende a vida
do Grémio, equilíbrio süjeito a mil
e uma contingências; basta um ano

mau em milho ou um aumento de
preço no mercado livre, para dese­
quilibrar por completo as finanças
do, Grémio. Como pode este con­

trair uma dívida, mesmo, a longo
prazo, com receitas tão problemá-
ticas? c

Que garantia tem o Grémio para
contrair uma dívida?
Onde tem as receitas para tal fim?
Qual o seu património, a não ser

a casa e máquinas velhas, pouco ou

nada desvalorizadas?
Contrair uma dívida no caso pre­

sente, é sujeitar a Lavoura a um

futuro aumento -de cotas, para sol­
ver os encargos feitos sem cober­
tura, firmados únicamente em teo­
rias vãs e despidas de sensoprâtí­
co que muito alardeiam, mas que
nada marcam.

Tratar-se de um assunto de tanta
monta sem se tomar os números
em linha de conta, é diapasão que
não acerta, eassím, o que fica ex­

posto não será demais para o ne­

cessário confronto com, o que da
autoria do 'sr. Jaques Neves, pro­
curador do Conselho Geral do Gré­
mio, foi publicado no «Jornal de
Lagos», de 15 e «Notícias do Al­
garve», de 19 de Março.
Lagos, 2 de Abril de I959.

41berflnv del Paula Sanlv,

J�A?ni�da�,����",- ¡Martins & Teófilo, limitada
tins, Engenheiro-Chefe da, Quinta
Circunscrição Industrial" faz saber
que João dos Santos Real reql!en;u
licença para Instalar urna destilaria
de aguardente, incluída na 2.a elas­
::;e, com os ínconveníentes de pert­
go de incêndio, cheiro, e alteração
das águas, situada em Quatnm do
Norte, freguesia de Moncarapacho,
concelho de Olhão, distrito de Faro,
confrontando por todos os lados
com o requerente.
Nos termos do Regulamento das

Indústrias Insalubres, Incomodas,
Perigosas ou Tóxicas e dentro d?
prazo de 50 dias, a contar da puhlí­
caçào deste edital, pedem todas as

pessoas interessadas apresentar re­
clamações por escrito, contra a

concessão da licença requerida e

examinar o respective processo nes­

ta Circunscrição Industrial, çom
sede em Fare, .na Rua do Distrito
do Faro, n.? 2-2.° (Edifício da MIl-
tualidade Popular). <

F-aro, aos 22 de Abril de 1959: .: ¡.,
," jO, ,,'

,

O Engenheiro-Chefe da CIrcunscrIção, ..
�

..

,�

, Para os devidos efeitos se anun­
cia que por escritura de 23 de Abril
tie 1959, lavrada a folhas 21 verso
(fu livro 112 das notas do Cartório.
Notarial de Castro Marim, a cargo
do. notário Bel. João Lourenço,' foi
constituida entre Francisco Teófilo
ao Sacramento Lopes e josé Guer­
reiro Martins Ramos, uma socíeda­
de comercia) por quotas de respon­
sabilidade limitada, nos termos dos
artigos seguintes:

'

,

1.0 - A sociedade adopta a firfua
Martins & Teófilo, Limitada, tem a

sua sede em Vila Real de Santo-An­
tónio, e o seu estabelecimento na
rua Conselheiro Frederico Ramirez
húmeros 6" e 8 e é constituída por
tempo. indéterminado com início na

data referida..
:' 2.°- d objecto da sociedade �' o'
exercícío do comércio de venda de
máquinas de costura e tricotar, apa­
relhos de rádio e material eléctrico
ou

_,

qualquer outro ramo que &OS
,f(õcios convenha e para que á socie­
Slade 'estiver autorizada; "... "

,y 5.°-0 capital social é de 10.000$,
João António da Silva. Graça MartiÍ!§ está integralmente realizado e foi'

'I.

• •
:,� :� � i ::.:�\

• \ .

subscrito em partes iguais e em di­
nheiro por ambos os sócios.
§ único - Os sócios poderão fa­

zer suprimentos' à, caixa ao juro,
prazo e condições' a estipular por
escrito.
4.° - Nenhum dos sócios poderá

ceder a estranhos a sua quota ou

qualquer parte dela sem consenti­
mento do outro sócio, que tem o di­
reito de opção.

5.° - A gerência será exercida
pelos dois sócios com iguais direi­
tos e obrigações e conforme a divi­
são' dos serviços que fizerem;' mas
para obrigar a firma é -indispenaá­
vel a assinatura dos dois gerentes.
No entanto é proibido obrigar a so­

ciedade em fianças, abonações, le­
tras de favor e em quaisquer actos
ou contratos de interesse diferente
do da sociedade.
§ único - Os actos de' mero ex­

pediente poderão ser assinados por
qualquer dos gerentes. '

6.? - Os balanços gerais serão
fechados com' data e referêricia a

51 de Dezembro de cada ano e de­
verri estar concluídos no prazo de
60 dias. Os 1l1.çros e os prejuizos
apurados'depois de retirada a per­
centagem de 5 % pára fundo de re­
serva legal serão partilhados ou so­
fridos pelos dois sócios em partes
iguais.
7.° - No caso do falecimento de

um sócio os herdeiros continuarão
na sociedade representados por um

delegado que a todos represente.
8.° -A sociedade ap,enas se dis­

solve por acordo e nos demais ca­
sos previstos na Lei; e seja qual for
o motivo da dissolução, a partilha e

.

a liquidação deverilo fazer-se ami­
gável e extrajudici¡¡lmente ficando
desde já nomeados liquidatários os

dois sócios ou as pessoas que por
eles ou seus herdeiros ou sucesso­

res forem indicadas, Querendo uma
das partes ficar com o activo e pas­
sivo da sociedade haverá licitações
verbais para se fazer a adjudicação
a quem, melhores condições ofe-
recer.

'

9.°,---,-, Em tudo o omisso será a
sociedàâe regulada pelas disposi­
ções, legais aplicá�eis' designada­
menle as da Lei de 11 de Abril de
1901.
Castro Marim e Cartório Nota­

rial, aos 24 de Abril de 1959.
Ressalvam-se as rasuras nas pa­

lavras: «escritura» - «sociedade»­
«é de 10.000$00. - «parte» -«A ge­
rência- - «obrigações» - ,«favor.­
«gerais. - «apurados» -.A socie­
dade» - .demais�> - «fazer-se» - «fi­
cando» =--«liquidatários» �«tudo.-
«Abril. - «Marim..

'

O Notário, João Lourenço

O m�lhor sortido encontram V. Ex."· na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 1].1: - Telefone 82 - LAGOS. Remessas parll toõo o �als



JORNAL DO ALGARVE 5

III Sf� I� It]llt I� f� Il
CampeQnato ,Nacional da II Divisão

ZoNA SUL. - E3

Na oitava jornada .d? _Camp��­
nato Nacional da II Divisão, verifi­
caram-se es seguintes resultados:

Sporting C. ' Farense, 39
,

C. F. «Os'Bonjoanenses», Z7

Ginásio C. Olhanense.57
S. C. Olhanense, 3.:1

Amanhã realiza-se a 9.a jornada
com oseeguintes jogos: C. F. «Os
Bonjoanenses»-G. C. Olhanense e C.
D, .Os Olhanenses»-S. C. Farense.

�ECROLOGIA
Rieardo Lino Correia

Após alguns meses de guardar
_

o

leito, atacado dejim mal que nao

perdoa, faleceu em Lisboa' o nosso

estimado amigo e colaborador, sr.

Ricardo Lino Correia. Poucos sou­

beram a triste notícia porque, ao

pressentir aproximar-se o fim, pe­
diu a sua família que não tornasse

pública a sua morte, senão passada
uma semana, para, não incomodar
os seus amigos. Até neste desejo
Lino Correia evidenciou a sua bon­
dade e a sua modéstia. Era efecti­
vamente uma pessoa de grande co­

ração e que, tendo valor e sendo

perito na sua profissão, procurava
sempre apagar-se. Tod<?s' os que
o conheciam o estimavam e admi­
ravam, pois além de profissional
competentíssimo, era um apaixona­
do pelo jornalismo que exerceu na

sua terra natal, Silves e em Vila'
Real de Santo António onde resi­
diu durante muitos anos e onde
deixou sólidas amizades. Lino Cor­
reia amava também com fervor 'a
sua Província ,e na Imprensa abor­
dou alguns problemas regionais.
Espirito liberal e progressivo, sen­
tia satisfação sempre que surpreen­
dia qualquer progresso não apenas
na Vila Pombalina mas em qual­
quer parte do Algarve e ele, que
era pessoa pouco expansiva, ganha­
va calor quando se equacionava
qualquer problema que interessasse
a Província.
Lino Correia, que esteve ao ser­

viço do Banco Nacional Ultramarí­
no cerca de 40 anos, tendo chefiado
as agências de Tavira, Vila Real
de Santo António e Espinho, conta­
va 54 anos. Era casado com a sr.s
D. Isabel Cabrita Calado Correia,
pai do sr. Fernando Alberto Calado
Correia, finalista de Medicina e das
sr·as D. Fernanda Natércia Calado
Correia, dietista; D. Isabel Calado
Correia, estudante de Direito e D.
Maria Natércia Calado Correia Ris­
ques Pereira, casada com o sr. eng.­
-agrónomo Jorge Falcão Caldeira
Risques Pereira, em service em
Alcácer do Sal; cunhado da sr." D.
Maria Guerreiro Calado e genro da
sr.s D. Catarina de, Jesus Calado.

D. Maria d� Encarnação
Ribeiro' da Cunha

Com 61 anos faleceu em Lisboa
a sr." D. Maria da Encarnação Ri­
beiro da Cunha, natural de Tavira,
casada com o sr. capitão Jaques
Rafael Sardinha da Cunha, mãe das
sr.as D. Maria Gabriela Ribeiro da
Cunha Rosário e D. Maria Amélia
da Cunha Carvalho Morais,

Cristóvão Martins Viegas Júnior
Em Olhão faleceu o sr. Cristóvão

Martins Viegas Júnior, viúvo, de 85
anos, industrial de conservas, natu­
ral daquela vila, paí dos srs. Cristo­
v�o Martins Viegas, Manuel Lopes
Viegas e João -Lopes Viegas e das
sr.es D. AIda da Conceição Lopes
Viegas e D. Maria Teresa de Jesus
Lopes Viegas.

Capitão José Pinhol

Faleceu no Porto o sr. capitãoJosé Pinhol, viúvo, natural da Fu­
S�ta e que durante largos anos re­
Sidiu em Tavira. Era pai do nosso

assinante sr. dr. Cláudio de Brito
Pinbol.
Também faleceram:
Em S. BRAs DE ALPORTEL-

o sr. João Valente Machado, de 85
anos, comerciante e proprietário,
Vasado com a sr.a D. Amélia Passos
.alente e pai do sr. dr. João Olim­

�IO Passos Valente, advogado em

aro, e da sr.a D. Amélia Maria
Passos Valente Dias Pires.
Em FARO - a sr.a D. Maria

�â.ndida Palma Costa, viúva, mãe
as sr.as D. Alice Palma Costa de

tbreu Lopes .e D. Ercília Alves da

AO,sta e dos srs. Cândido e José
ves da Costa.
- o sr. Bento José Alexandre

go,nsalves, de 53 anos, natural �ehao, casado com a sr.a D. Mana
da� Dores Almeida Gonçalves, pro­Prtetário da Pensão Madalena e da

�ntiga Esplanada Miramar, na praia
lit F�ro, irmão da sr.a D. Gabriel.a
q orelra, casada com o sr. Henn­
Ue Moreira.

d
Em LOULÉ - a sr.a D. Amélia

na Encarnação Daniel, de 75 anos,
s
atUraI de Olhão, viúva, mãe dos

�s: dr. Januãrio Severino Daniel

n
eis, notário daquela vila, e Fer­

d:Udo Ricardo Daniel Reis, chefe

ral 3dgência 10uietaDa da Caixa Ge-
e Depósitos.

loAs famílias enlutadas apresenta"nal do Algarve sentidos pêsames.

• F T ElEu L •

Jogos para a:naanhã Campeonato' Naeional (III Divisão)

Taça de Portugal

PORTIMONENSE - Acadérnica
III Divi�ão
LOULETANO - LUSITANO

SILVES - UNIDOS

Torneio de Competência
OLHANENSE � Barreirense

Boavista - FARENSE

U M � 11 fi H � M f D I A f M � n A f n R M ,A .

N�cio�al de Juniores
Benfica - OLHANENSE

IVIc c S OL

,Vir�ílio nnn�t �o mnáIio � Mann�1 ��Ioiro� �o lonl�tano
-veneedores das primeiras prOVaS

. do C'am-peonato, de Fundo do Alu�rve
¡;rOM uma organização perfeita, a tinha-se e agora com o pelotão� Associação de Ciclismo de Fa- quase compacto e com a aproxima-

ro deu início, no passado do- cão da serra, 'eram os ciclistas tavi­
mingo, ao Campeonato-Regional de renses que seguiam no comando.

"

Fundo do Algarve, para as catego-: A poucos quilómetros de Tavira,
rias de amadores e iniciados, reali- os louletanos Besoiro e Justino, o
zando as duas provas com percur- tavírense Romeira e Tolentino, do
sos quase idênticos, nas distâncias Farense, atrasaram-se, tendo a per­
de 104 kms. para os primeiros e 84 sistência do [ovem Besoiro, que
kms. para os segundos. realizou uma perseguição excelente,
A concentração dos ciclistas fez- conseguido alcançar o pelotão pró­

-se no-jardim Manuel Bivar, de on- ximo de S. Brás.
de se procedeu à partida simbólica Até Loulé, onde os percursos das
até à saída de Faro, alinhando, res- duas categorías se alteravam, o

pectívamente, 11 corredores na avanço do amador Virgilio era de
classe de amadores e 17 na de ini- 5 minutos, seguindo entretanto' os
ciados, em representação do' Giná- iniciados em pelotão, e discutindo-
'sio de Tavira, Louletano, Desportí- -se os primeiros lugares sobre o

vo Tavirense e Sporting Farense. risco da meta. Assim, às chegadas,
Às 9,57 o juiz deu início à prova veriñcaram-se as seguintes classi­

dos amadores e cinco minutos de- ficações:
pois à dos iniciados. ' INICIADOS: 1.0, Manuel Besóíro,
Logo à saída de Faro, José Maria, Louletano, 2 h. 14m. 55 s.; 2.°, Josédo Ginásio, furou, atrasando-se sen- Maria, Ginásio; ,5.°, Fernando Espa­sívelmente para vir Il recolar pró- da, Ginásio; 4 . .0, .valério Clara, Log,,;-

ximo de Olhão; aí, Romeira, também letano. (Média do vencedor 57,520
do Ginásio, caiu, mas à perseguição krns.).
imposta por este ciclistatece êxito AMADORES: 1.0, Virgilio Nunes,Próximo de Alfandanga. No entan- G'

.,

2 h 54 2 ° L
.

GO'n al. maslO", . m.;., UIS ç-,to, a pouca sorte perseguia os cor-
ves, Ginásio; 5.0, José António Cor-redores tavirenses e desta Vez foi
reia, Louletano; 4.0, Valério Soares,Carrega que, a braços com uma
Desportivo Tavirense, (Média doavaria mecânica, não mais voltou a, 'vencedor 55,940 kms.).tomar contacto com o pelotão. '

Devido a estas contrariedades, Muito público aguardava os ei-

naturalmente, .eram os homens de clistas no final das provas, dispen­
Loulé que comandavam e impunham Sando calorosas ovações aos Vence­

um andamento rijo, com' ataques dores.
sucessivos por parte' de Besoiro e
Valério Clara, aos quais Espada e

José Maria correspondiam muito
bem. -,
Em Tavira, o pelotão de iniciados

apanhava os amadores, que nessa
localidade já seguiam atrasados, em
virtude da fuga levada a efeito pelo
tavírense Virgilio Nunes, que viria
a-ser o vencedor isolado. Entre­
tanto, a luta entre os segundos man-

Provas para amanLã

----------'

PERSIANAS

Encontro de xadrez
luso-'germânifo em Portimão
Amanhã, no Casino da Praia da

Rocha, realiza-se um encontro de
xadrez entre as equipas do Berliner
Schachgesellschaft, c a m p e ã o da
Alemanha Ocidental e do Clube de
Xadrez' de Portimão. Do grupo de
xadrezistas alemães taz parte o dr.
Lemhan, grande mestre internacio­
nl:\l que tomou parte nas Olimpíadas
de Xadrez realizadas em 1958. Tra­
ta-se de um acontecimento despor­
tivo único na nossa PrOVincia e que
certamente vai despertar muito in­
teresse.

CE -

PLÁSTICO

«ROPLASTO»
Agentes no Algarve

LUSALGARVE
Materiais de [onstrutão Limitada
Telefone n.o 354'

F" A R O

�acilidades de comércio

da Universidade de Coimhra

entre a Ârgentina e Portugal ----------
Tuna AcadémicaIJA Câmara de Comércio Argen­

tina em Portugal, efectuou-se
'uma reunião de comerciantes

e industriais portugueses para apre­
ciação das possibilidades de inter­
câmbio comercial entre Portugal e

a Argentina. Compareceu também
o conselheiro da embaixada argen­
tina, sr. MaDoel A. Martinez, que
expôs aos presentes o novo regu­
lamento económico do seu pais, se­
gundo j) qual, toda a importação na

Argentina está livre de licenças,
podendo as transacções de qualquer
produto, ser realizadas de comer­

ciante para comerciante.
Acerca das relações entre os dois

paIses, falou o sr. Arhaldo Martins,
de Brito, vice-presidente da referi­
da Câmara, que se congratulou com

a acção diplomática do sr. embai­
xador da Argentina; louvou as pa­
lavras do sr. conselheiro e enalte­
ceu as qualidades do sr. Benjamim
Ehrlich, presidente da direcção da
Câmara de Comércio Argentina em

Portugal.

Ao Gerente da Pensão Mateus
Vila Real de Santo Antónío

E' passada a excursão ao Algar­
Ve de tão boas recordações pela
maneira altamente simpática como
nos receberam em toda a parte.
Mas não queremos deixar passar

mais tempo sem testemunhar ao
Gerente da Pensão Mateus a satis­
fação de todos os Tunos pelas co­
modidades que desfrutaram nessa
Pensão e pelo modo como foram
tratados.
Repetimos o nosso agradecimen­

to, e despedimo-nos enviando as
melhores

SAUDAÇÕES ACADÉMICAS
Coimbra e Paços da Academia,

aos 25 de Abril de 1959.

Pela Direcção
, a) Manuel Sampaio NÓDoa

Lusitano e Silves
apurados paTa a fase decisiva
A uma jornada do termo da pri­

meíra tase, do Campeonato Nacio­
nal da III Divisão, Lusitano e Sil­
Ves são os apurados da zona 0-
8.a Série. O Algarve, desta maneira,
está de parabéns, pois são clubes
com valor suficiente (e-já o demons­
traram no confronto com os 'do
Baixo Alentejo) para vencerem a
«ladeira> íngreme e traiçoeira que
os poderá guindar a um lugar na
II Divisão, elevando mais o nome da
nossa província no plano, futebolís­
tico.

Juniores (Naeional)
Resultados do último jogo da 8.a

'série, Iolanha pelo Sporting C. Olha­
nense:

Olhanense, 8 - Despertar, 2
Farense, 2 - Juventude, 2

-

Taça de Portugal
Resultado da última jornada da

6.a série, ganha pelos algarvios:
Serpa, 2 - Portimonense, 3

Prova Grândola-Cabanas
O Grupo Columbófilo Çabanense

levou a efeito a prova Grândola-Ca­
banas, que teve o seguinte resultado:

1.0, Zacarias das Chagas; 2.0, 5.°
e 4,°, José Paulino Peres.

Prova Abrantes-Cabanas
1.0 e 4.°, José Paulino Peres; 2.°,

Arnaldo Faleiro Conrado; 5.°, Zaca­
rias das Chagas; 5.°, Aldomiro N.
,Correia.

� O, O 5>,
mundialmente con�ecidas
Se V. Ex.a desejar adquirir

uma boa mota, compre' uma
,DUCAT!, com grandes fa­
cilidades de paga,mento e com
a sua assistêF1cia técnica asse­

gurada. As suas qualidades
que a tórnam superior a qual­
quer outra são as seguintes:
Resistentes, velozes, econó­
micas, de grande centro de
gravidade e muito elegantes.
Estão equipadas com moto­

res de 4 tempos com válvulas
à cab.eça o que lhes propor­
ciona motores de alto rendi­
mento.

E 'ainda bicicletas motori­
zadas CUCCIOLO e peças
de origem para as mesmas:

_

Em exposição nos seus re­

presentantes no Largo do
Mercado, 28 - FARO.

nand e Ofillnas de José 60ntalves Botlla

c O M G R A N 'D E BIR I L H O

O' S'PORTI�G CLUBE OLHANENSE
comemorou 'o seu 47.0 aniversário

• •

O ,popular e valoroso Sporting
Clube OIhanense celebrou o 47.0
aniversário da sua fundação, levan­
do a efeito diversas festividades e

reuniões, que decorreram com bri-,
lhantismo.
'Pelas 17 horas de domingo, reu­
niram-se na' nova sede grande nú­
mero de sócios e adeptos, a fim de
confraternizarem e festejarem o ani:
versárío do clube - reunião que fOI
abrilhantada por uma orquestra lo­
caI. À noite, num ambiente de gran­
de entusiasmo, foi inaugurada a ilu­
minação a «neon» na fachadada sede.
Na segunda-feira realizou-se um

jantar de confraternização, no qual
tomaram parte cento e cinquenta
convivas. Presidiu o sr. dr. Angé­
lico Sequeira, juiz da comarca, la­
deado pelos srs. dr. João Lopes da
Cruz, delegado do Ministério P�­
blico: Lourenço Mendonça, presi­
dent� da Câmara Municipal e do
Sporting Clube Olhanense; e pelos
membros directivos do clube srs. dr.
Arnaldo de Matos, Julião Florentino
Topa, Jacinto Ferreira, José dos
Santos e João de Jesus..Ventura.
Depois do sr. dr. Angélico Sequeira
ter lido os inúmeros telegramas de
felicitações enviados por olhanenses
ausentes, pelo Sport Lisboa e Bert­
fica e Clube Desportivo de S. Brás,
e ainda um do rev. Sebastião, gran-

L.usltano, e -r-: Cespertar, 2

Sempre temos ouvido dizer que dono e senhor do meio campo, mas.
«uma linha média boa, é mei? equi- no conjunto .deu-nos exibição irre­
pa». .Concordamos plenamente com gular, alternando o muito mau com

a máxima. Padesca e Campos, es- o algo bom. O seu melhor período
tão em plena posse dos seus recur- (uns dez minutos se tanto) foi aque­
sos. São o verdadeiro «êmbolo> Ie em que obtivêram o quarto e

da turma, lançando-a em ,ataql}��, q.uintq golo.. Jogadas de bola COI',

sucessivos, chegando mesmo'Padtis!' tn�a, conctetlzadas da melhor ma­

.ca a desempenhar o lugar de um netra. A '. melhor arma dos algar­
avançado. No encontro com os vios é e continuará a ser a veloci­
bejenses o Lusitano voltou a ser dade. Se Vitoriano e Mendes tí-

'- .:.. ----- vessem acertado com a melhor
posição no terreno (pareceram sur­

preendidos ao Verem Saura entre
eles a jogar em cunha) o labor de
Torres e Ramires teria sido mais
produtivo. JOSé Pedro (o novo da
defesa) não desagraden, precisa é
ser burilado (as entradas de pé em

riste são sempre perigosas) mas cre­
mos ser elemento de futuro. Godinho
tem que trabalhar e perder a inge­
nuidade. O sr. Mangualde agradou
no seu trabalho. ,

Pelo Lusitano, alinharam, e mar­
caram: Godinho; Pescada, J. Pedro
e Gonçalves; Padesca (1) e Cam­
pos (1); Vitoriano, Saura (2), Men­
des (1), Torres (1) e Ramires.
OUTROS RESULTADOS:

S. Doiningos, 0- SiIves,l
Unidos, 3 - Louletano, 1

Classificação: Lusitano, 22 pon­
tos; Silves, 16; Louletano e Moura,
,14; S. Domingos, 12; Unidos, 11;
Despertar, 8; Aljustrelense, 7.

de amigo e entusiasta do clube, usa­
ram da palavra os srs. dr. Arnaldo
de Matos, que saudou, em nome do,
clube, todos os sócios, adeptos e

simpatizantes, lembrando que ainda
há muito a lazer em prol do despor­
to olhanense; Julião Florentino To­
pa. que fez um breve resumo da
brilhante história do clube; o sócio
número um, Manuel Jorge, que de­
pois de prestar justiça à obra reali­
zada pelas direcções do OIhanense,
de que foi fundador, ofereceu o seu
emblema ao sr, dr. Angélico Sequei­
ra; e por último os drs. Torres Viei­
ra "e Matos Parreira, este como

presidente da Associação de Fute­
bol de Faro; que se associaram com

regozijo às comemorações. O ,ré­
pasto foi abrilhantado pelas orques­
tras «Os Pancas» e «Império».
Para encerramento das comemo­

rações, teve Jugar na noite de terça­
-feira, na Sociedade Recreatíva
Olhanense, uma sessão a que presi­
diu o sr. Lourenço Mendonça; es­

tavam presentes representantes da
Federação Portuquesa de Futebol
e da Associação de Futebol de Fa­
ro e proferiu uma palestrao con­
ceituado técnico Otto Glória, su­

bordinada ao tema «A educação fí­
sica e o desporto», que foi escutada
com 'muito interesse pela numerosa
assistência.

Para os devidos efeitos se publica
que por escritura de 50 de Abril do
ano corrente, lavrada nas notas do
Cartório Notarial do concelho de
Vila Real de Santo António, foi
constituída, entre Joaquim d'Almei­
da Mortágua, Francisco Amónio
dos Santos, Jorge Alberto Farinha
e Álvaro Baptista Primitivo, uma
socredade comercial por quotas de
responsabilidade limitada, que será
regida pelas cláusulas e condições
�os artigos seguin�es:

ART. 1.0

A sociedade adopta a denomina­
ção de «Sociedade de Representa­
ções Lusalgarve, Lda.», tem a sua

sede em Vila Real de Santo Antó­
nio, onde será o seu estabelecimen­
to comercial e a sua duração é por
tempo indeterminádo, com início na

presente data, sendo os seus anos

sociais, os_ civis.

ART.2.0

O seu objecto consiste na explo­
ração do comércio de representa­
ções de materiais destinados às in­
dústrias de conservas e pesca, fru­
tos secos e artigos para escritório,
podendo 'explorar qualquer outro
ramo de comércio ou indústria de
livre exercício ou para que tenha
autorização, em que os s ó c i o s
acordem.

ART.5.0

O capital social é de 20.000$00,
em dinheiro, dividido em quatro
quotas de 5.000$00 cada uma, subs­
critas, cada, unia delas, por cada um
dos quatro sócios, achando-se as

para a higiene da
sua dentadura

AMADORES JUNIORES: Parti­
da do Jardim Manuel Bivar, às 8
horas (simbólica) para um percurso
de 157 Kms. Chegada prevista para
as 12,50, na Estrada da-Senhora da
Saúde, Faro
INICIADOS: Partida da Senhóra

da Saúde, às 9 horas para um per­
curso de 104 Kms. Chegada previs­
ta para as 12 horas, na Estrada da
Senhora da Saúde, Faro "CO LUMBOFILIAQ£ir Cha'as

ART. 10.0

Em tudo o omisso regularão as

disposi�ões legais aplicáveis.
Vila Real de Santo António, 50

Câmara Municipal do Concelho de Abril de 1959.

de Vila Real de Santo António O Ajudante do Cartório,
a) Manuel ClementeRecenseamenJo Eleitoral, � _

AVISO

BlANDY BROTHERS & C? l':'A LISBOA

António Joaquim de Almeida che­
fe da secretaria da Câmara Munici­
pal do concelho de Vila Real de
Santo António torna público, nos

termos do art. 18.°, da Lei n.O 2.015,
de 28 de Maio de 1946, que desde o

dia 1 até ao dia 10 de Maio próximo
fut.uro se encontra patente na secre­

taria desta Câmara Municipal, du­
rante a� horas do expediente, o re­

censeamento eleitoral do Presiden­
te da República e da Assembleia
Nacional, referente ao ano de 1959,
para efeito de reclamaç'ão.
Qualquer interesl!lado ou eleitor

reeenl!leado no ano anteeedente
pode reeIa_ar Hté :16 do mêl!l dr.
Maio, para o presidente da. Cã.
mara Municipal. de La:rmonia
eom o dil!lposto np ..rt. :19. o da ei.
tada Lei n.o .:1.0:16. l
Câmara Municipal de Vila Real de lSanto António, 27 de Abril de 1959.

0lO Chefe da Secretaria,
a) António Joaquim de Almeida i

respectivas entradas já efectuadas.
§ único :_ Não serão exigíveis

prestações suplementares do capi­
tal, mas qualquer dos sócios poderá
fazer à caixa social, os suprimentos
que ela carecer, nas condições pre­
viamente acordadas.

ART. 4.°

Todos os sócios são gerentes,
sem caução, nem retribuição. ,

§ 1.0 - Para que a sociedade ñ­
que vàlidamente obrigada é neces­
sário que os respectivos documen­
tos sejam assinados, em nome da
sociedade, por dois dos gerentes.

§ 2.° - Aos gerentes lhes é inter­
dito assinarem em nome da socieda­
de, em actos, documentos e mais
responsabilidades alheias aos ne­
gócios dela, sob pena de responde­
rem por perdas e danos.

-

ART. 5,°

A cessão de quotas a estranhos
fica dependente do consentimento
da sociedade e dos restantes sócios,
podendo, apenas, realizar-se no fim
do ano social.

ART. 6.°

A sociedade apenas se dissolve ,

nos casos marcados na Lei de 11 de
Abril de 19Q1, dependendo, porém,
a sua dissolução por acordo, da
maioria dos Votos do capital social.

ART. 7.°

Por morte ou interdtção de qual­
quer sócio, a sociedade continuará
com os herdeiros ou representantes
do sócio falecido ou interdito, sen­
do dispensada a autorização da so­
ciedade, para a divisão da quota do
sócio falecido ou interdito, entre os
seus herdeiros ou representantes.

ART. 8.°

As assembleias gerais, fora dos
casos em que a lei exija. requisitos
especiais, serão convocadas, por
meio de cartas registadas, dirigidas
aos sócios, com a antecedência de
8 dias, indicando sempre o assunto
a tratar.

ART. 9.°

Serão dados balanços anuais e os
lucros líquidos apurados, depois de
deduzidos cinco por cento para
fundo de reserva legal, serão dividi­
dos pelos sócios, na proporção das
suas quotas, e na mesma proporção
serão suportadas as perdas, ha­
vendo-as.

•

Cine-Foz
Vila Real del Santo 4nlónlo

DOMINGO, sensacional pro-'­
grama duplo, Adão e Eva, com
Christiane Martell e Carlos
Baena, e CLa_as eontra o ... en.

to, com Yolanda Varela. (Pa­
ra 17 anos). '

TERÇA-FEIRA, Esta eu.....a

é perigosa. com Victor Mature
e Diana Dor. (Para 17 anos).
QUINTA-FEIRA, o sensa­

cional filme romântico ,Ol!l
amantes de Salzbura. com Ju­
ne Allyson e Rossano Brazzi.
(Para 17 anos).

!O Jornal do Algarve •

vende-se em Lisboa. na l
Tabacaria Mónaco, no I�ossio. ;

•



O mal estar é geral: ralham os

�¡;;;------;¡;¡;¡¡¡¡¡;¡¡¡¡¡;¡¡¡¡;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;¡;¡¡¡¡;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;¡;;;¡;;;;;;;;;;;;;;¡;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;¡;;;;¡;;;;¡;;;;¡;;;;¡;;;;¡;;;;¡;;;;¡;;� prod u tores porque os comercian tes
pagam pouco pelos seus produtos,
ralham os comerciantes porque a

concorrência os obriga a trabalhar
sem compensação e porque os pro­
dutores apresentam os produtos
em precárias condições. Estabelece­
-se por este modo uma' espécie de
circulo vicioso: não se paga mais
porque o fruto é mau, não se apre­
senta bom porque não lhe pagam
mais.
Ora o fenómeno da valorização

através da qualidade não pode ser

encarado em casos restritos ou em

causa imediata e palpável, isto é:'
não é pelo facto deste ou daquele
produtor apresentar um produto
bom que se obtém a maior valia ;
porque tal lote vai ser misturado a

outros em más condições,' nem o

exportador tem posslbilidade de
exportar em-separado o lote de A
ou de B. Há que persistir e genera­
lizar o aperfeiçoamento da qualida­
de, de modo a que o tipo geral cor­
responda às exigências dos censu­

midores, Os efeitos hão-de apare­
cer no decorrer do tempo e em

muitos casos são invisíveis. Quane
do a alfarroba se apresentar nos

mercados consumidores e obtenha
a garantia de boa qualidade é que
se começará a sentir o motivo da
preferência e o sobre-valor que do.
facto resulte.
As causas deste-mal-estar geral,

umas são remotas e, inevitáveis
dentro da planiíícação dos outros
centros produtores similares, à qual
nos ternos de subordinar, dentro de
certos limites; outras são próximas
e removíveis se dermos ao. comér­
cio e à' produção a organização e

auxílio. de que carecem.
Não. basta atribuirme-nos o títu­

lo. de pioneiro disto. ou daquilo. sem
a [ustificação dos objectivos, dos
meios empregados para a expansão.
de que nos ufanamos, das condições
económicas em que o fazemos, dos
fins construtivos que se desejam
alcançar. O pioneiro audaz e aven­

tureiro, com o fim de ganhar posi­
ção para justificação de fins reser­

vados, embora .a economía geral
seja golpeada, não parece servir de
modelo digno. de imitação e louvor.
Como muito bem disse o sr. se­

cretário ide Estado do Comércio, o

que é preciso. é criar uma mentalida- Fatias do céu - 250 gramas de
de exportadora e profissional e eu miolo de pão de forma, 250 gra-acrescentarei (não sei se da minha mas de amêndoas, 125 gramas de
lavra) que também é preciso. for- cidrão, 250 gramas de açúcar, 9
mar uma mentalidade produtora e ovos (gemas) açúcar para pelvi-dar a, ambas a organização ade- lhar q. b., canela q. b.
quada, , Tomam-se as amêndoas doces,Tem sido debatido. também na pelam-se e pisam-se no almofa-
.Imprensa o problema da grainha riz, parte-se o miolo de pão e
da alfarroba à luz da sua utilização misturam-se estes elementes com

na indústria de gomas e do. que ela o. açúcar e as gemas.
representa ou po.de representar pa-.. Bate-se a mistura po.r espaço.ra a eçono.mia agr'ária algarvia. de uma ho.ra e deita-se numa fo.r-E' um problema deveras comple-

b I
. ma de pudiin untada com man- A coragem faz vencedores; a

xo, so. re o. qua parece mnguém se
teiga e po.lvilhada com farinha. co.ncórdia faz invencíveis. _ De

debruçou convenientemente. Ele L 'f d t' L'
.

eva-se ao. orno e, quan o es a evtgnenão po.de ser, nem nunca será reso.l- .

vido. em co.mpartimento estanque, co.zida, tira-se da fo.rma;' deixando. . e ago'ra não ria Iarrefecer um pouco, para, depois,independente do co.mércio. geral dOa
se co.rtarem as fã tias que devem - Po,r que dizes que os soldado.salfarroba, a partir da produção.

Não se po.de negar a' utilidade da ter a grossura' de 1 centfmetro. são. menino.s grandes?
coexistência das fábricas de trans- Po.lvilham�se com, açúcar e cane- - Porque vejo as" criadas a

la e servem-se. passear com eles
fo.rmação. da grainha, até porque ,

. ..

,

ela,pode servir de tampão. à co.biça O������������������O
de estr¡mgeiro's, embora pareça ,le­
gítimo reconhecer que o seu núme­
ro muito superior, ern: laboração, à

produção da matéria prima, não
oferece vantagens de exploração
·eco.nómi.ca compatível com

..

o su­

porte da econo.mia regional. E" uma

dispersidade de encargos inúteis,
de deficiências técnicas insuperá­
veis pelo reduzido luúo, um ónUs
de laboração exagerado, um peso.
morto que coloca a nossa indústria
em inferio.ridade perante a sua con­

corrente estrangeira,
Ao instalar-se a primeira unida­

de industrial surgiu a sedução e a co­

biça ou mesmo o espirito de imitação
ou riviilidade tão peculiar dos por­
tugueses e logo. outras unidades se

Conclusão da L" póglna

As inauguracões da bárragem da Bravura
-'

, "

e .das obras do porto
Conclusõo-' da 1." pógina

glnais limitam a inundação pelas
águas doces, 'em cheia.
Nos 22 quilómetros de vaiados in­

tegrados no sistema de defesa; en­
globa-se uma parcela importante
dos já existentes, construídos pelos
respectivos proprietários e que se
teve I'm atenção aproveitar quanto.
possível, prevendo-se, no necessário,
o seu melhoramento.
As valas de enxugo totalizam urn

desenvolvimento de 55.441 metros,
a que há que acrescentar mais 26
quilómetros de valas da rede ter­
ciária..
A descarga das valas de enxugo é

feita por 12 portas de maré.
Na estação elevatória dos Montes

de Alvor é feita a bombagem das
águas de enxugo das terras protegi­
das das cheias pelo dique da Torre.
O caudal máximo a elevar .por essa

estação é de 1.800 lis.

Vial exterior 'da zona da barra e

canal de acesso. Conjuntamente
seria fixada a posição deste na

direcção. mais favorável e dimi­
nuída a agitação durante o seu

percurso.
Reconhecida a invariábilidade ba­

timétrica para além da curva de
(-7;0), a alimentação exterior ficaria
cortada desde que a cabeça dos
molhes fosse fundada a essa cota,
se não houvesse engrossamento rá­
pido. e progressive da Praia da Ro­
cha, pouco de temer por falta de
alimentação suficiente. Concomí­
tantemente a direcção favorável do
canal a SSW seria obtida pela loca­
lização conveniente das testas; á
protecção. contra a agitação seria
dada pelos próprios molhes e cria-:
cão do anteporto, Zona de expansão
das vagas.
A obtenção das profundidades no

canal seria conseguida por draga­
gens e protecções marginais de en­

rocamento a estabelecer conforme
o indicado postériormente pela eVo­

lução dos fundos do. anteporto.
Assim a obra é constituida por

dois molhes com as cabeças funda­
das a cerca çle (-7,0). O molhe Oes­
te - de Santa Catarina - é dirigido
a Sul e tem o comprirnento. de
804,50 m. e o molhe Leste - enrai­
zado na Ponta do Altar - é dirigido
sensivelmente a WSW e tem 644,50
m. de comprimento. A distância
entre' testas é de 250 rn., estando
voltada a Sul.
Na execução. 'empregaram-se, em

enrocamentos, 442.900m 5 de pedra;
na regularização do enrocamento,
20.600 m2; betão em blocos,25.600'
m5 e betão moldado no local,
17.900 m5.
A pedra foi obtida nas arribas de

, calcário do Burgan situadás a cerca
de 25 quilómetros de Portimão, che­
'gando alguns blocos a pesar 10 to­
neladas. Os blocos de betão de
protecção das bermas e taludes, de
22 toneladas, foram fabricados em

estaleiros e coloeados por meio de
grúa flutuante. A superestrutura é
constituída em parte por blocos fa-
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Homenagem ao ex-presidente
do Municipio de Alcoutim

Um pouco da história das
obras do porto de Portimão

O estuário do Arade proporcio­
nava à navegação fundeadouros
abrigados e suficientemente pro-

- fundos para O tráfego. existente;
.mas o acesso. ao.s fundeadouros,
através da barra e dos grandes
bancos da Praia 'Grande e: da
Ponta da Areia, era divagante e

'

muito pouco profundo, aproxima­
damente ao zero. hidrográfico.
Sendo. a entrada livre no porto'

em todos os estados da maré, con­
dição essencial para que o exerci­
cío de intensas actividades piscatõ-.
nas se faça em condições econõmi­
cas aceitáveis, e sendo essa entrada
condicíonada pela profundidade do
canal de acesso. a (-2,0) é um limi­
te cjue não. deve ser ultrapassado
em relação às embarcações do trá­
fego. Iocal. A fixação. deste canal é
também condição determinante da
sua segurança e praticabilidade.
Tentou-se assegurar este condi­

cionamento por meio de dragagens,
corno a efectuada' em 1926 e 1927,
de 560.000 mõ que, desprovida da
protecção de obras fixas, não che­
go.u a durar um ano, voltando. -a
barra à antiga situação.
Reconhecida a necessidade de

obras exteriores como o elemento.
essencial do melho.ramento da bar­
ra, o. projecto. fói elaborado pelo
então director do porto, sr. end.
Luís da Fonseca, projecto que, co.�
alterações de pormenor, foi o exe­
cutado..

N0 salão nobre da Câmara Muni­
cipal de Alcoutim realizou-se
um, jantar de homenagem ao

sr. Jo.sé Maria Mendes Amaral que
durante' catorze' anos presidiu aos

destino.s do cpncelho, com geral
agrado. Na festa to.maram parte
muitas senho.ras, as autoridades do
concelho é o alcaide da fro.nteiriça
vila de S. Lucar do. Guadiana. Vá­
rios o.radores puseram' em relevo
as qualidadesdo sr. Mendes Amaral.

As obras já executadas im­
portaram em 63.000 contos

, O objectivo fundamental'do. pro­
jecto é cortar a alimentação. alu-

•

N\Yll��N I�I[��S It �[ll���S I�AlilA A 1�ltS�[A I
Fios nylon para redes mareeiras, pesca da melva.
Fios nylon para redes, pesca da corvina.
Fios nylon para redes, pesca do savel.
Fios nylon para redes e palangras da pesca do atum de 50 a ISO

kilómetro.s de comprimento (sistema japonês).
Fio.s nylon para redes da pesca nos rios e mar com resultr,dos de

200 a 5000/0,
Fios de algodão para todas as pescas ao preço da fábrica.
Fio.s de nylon para pesca desportiva e submarina.
Cato, Bóias de cortiça e plástico., redes para to.das as pescas, etc.
Caixa poetai 2309 - T_ p_ L. I S B O A

Portimão
bricados em estaleiro e parte por
betão moldado. no local, em confor­
midade com os perfis do projecto.
A empreitada começou em 1946 e

desde que se iniciou a exploração
da pedra no Burgan, em 1950, de­
,çorreu normalmente, tendo a obra
ficado concluída o ano passado. A
importância despendida foi de 65.000
contos.

Está assegurado o acesso

ao. porto interior, ,em con­

dições satisfatórias, das
embarcações de pesci'

A conservação de fundos, por'
meio. de dragagens na barra, ope­
rou-se, paralelamente ao desen­
volvimento das obras exteriores
que tinham por finalidade fixá-Ia
e orientá-Ia no sentido. mais con­
veniente.. O objecto dos traba­
lhos de dragagem era manter um
canal no. exterior do posto, de
modo. a, possibilitaro acesso, em
Q'ualquer estado de maré, às em­

barcações de pesca que normal­
mente o demandam, para o que
seriam suficientes fundos de -2,00
m. no. rasto, com cerca de 40 me-
tros de largura.

'

"

Até }954 o canal não se mantinha
por muito tempo co.m as caracterís-:
ticas exigidas, apesar de ser draga­
do, por imposição das característi­
cas da draga que o executava, corn
dimensões bastante superiores, isto
é, fundos a -4,00 m. e rasto de 60
metros, Aliás, o facto não é de es­
tranhar porquanto os bancos mar­

ginais que limitavam o canal eram
volumosos e fortemente erodidos o

que originava o decaimento contl­
nuo das areias.
A partir de 1954 e mais acentua­

damente a partir de 1956, o rasto do
canal mantém-se pràticamente a

-2,00 m. durante cerca de dois anos,
e esperam-se ainda melhores resul­
tados da volumosa dragagem reali­
zada em fins de 1958, princípios do.
ano corrente. As cotas dos bancos
de areia têm baixado sensível ê con­
tinuamente.
Quando executadas as obras dê'

regularização marginal, cujo pro­
jecto está em estudo e que evitarão
'a erosão dos bancos da Ponta da
Areia e da Praia Grande, contri­
buindo simultâneamente para au­

mentar o poder erosivo da corrente
de vazante do. canal, espera-se; por
meio de dragagens de manutenção,
po.der manter os fundos daquele a
- 4,00 m., necessários ao desenvol­
vimento comercial do porto.
Os volumes dragados a partir do

ano em que se iniciaram as obraf;l.
exterio.res do. porto (1947) até este
ano, totalizaram cerca de 1.400.000
m5, no que se despenderam aproxi­
madamente 11.800 contos.
Co.ncluídas, com resultados favo­

ráveis, as o.bras exteriores, fica as­

segurado o acesso ao po.rto. interior
em todas as marés e em' condições
satisfatórias, das embarcações de
pesca, ainda .que mediante draga­
gens que se Vem verificando serem

cada Vez de menor vo.lume para a

manutenção. do canal de acesso.
O anteporto dá desde já abrigo

seguro a todas as embarcações que
o queiram demandar.
O acesso ao porto interior do.s

navios de comércio é presentemen­
te o.bjecto. de estudo, em colabora­
ção com o. Laboratório Nacional de
Engenharia CiVil, de modo a deter­
minar-se a melhor directriz para a

protecção. marginal de enrocamen­

tos, que,'junto al> estudo do estuário,
permitirá obter as maiores profun­
didades necessárias co.mpatíveis
com as condições naturais .
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A ponte sobre o Tejo
Conclusão da 1.' pógina

'(

pectivas grandiosas� a� esta

privilegiada regIão que fica­
rá directamente' ligada à

capital do País sem os incó­
modos e aborrecimentos do
fosso do Tejo, que tem sido
uma das razões impeçlitivas
do progresso do turismo no

Algarve.,

E' a altura da capacidade
realizadora dos algarvios,
particularmente no que se re­

fere a turismo, começar a

manifestar-se para que edi­
fiquemos à beira deste Atlân­
tico a mais bela estância de
turismo do mundo, colabo­
rando assim com a nossa

iniciativa no empreendimento
grandioso que representa a

construção da ponte sobre o

Tejo.

Visado pela dielegaçã·o
de C'ensura

Aqui'tÆ_ as nossas esti_adas leitoras u_ vestido apall'at9so e

de alta (!ateltoria. Saiu. ne... _ais neDl Dlenos. das mãos,de No'lI'­
,man Hartvell. E s.abent quem é Harwell? 'Pois �:"penas» istol
costureiro da R.ainha Isabel de Inálatell'lI'a. E não � preciso di­
zer Dlais nad.. para que todas â uDla e:rclamem.ma. que c'!Jiquel

R quaõra bE hOjE Gambém na cozinha SE

PObE SEr, artista

,Bacalhau à campónio - Põem­
-se postas grossas de bacalhau',
de molho.

.

Depois de bem remo­

lhado, tiram-se-lhe as peles e as

espinhas e cortam-se em filetes
compridos. Desfazem-se em lei­
te a ferver tantos cubos de caldo
dos que se vendem nas mercea­
rias quantas forem as postas de
bacalhau. Em seguida .mergu­
lham-se os filetes no leite, e 'pa,s-_
sam-se por farinha. Fritam - se

em azeite e servem-se acompa­
nhados com salada de tomate.de
batata e ovos cozidos, ou de al-

fa�e.
-.

Como Eles pEnsavam
Homens de «havemos de faeer»,

nunca farão nada. - p.e António
Vieira;'

Se a ti próprio dominares
- pensa' nisso bem a fundo -

serás feliz) porque assim

já venceste meio tnundo t

Luis OCTÁVIO

í) bOCE nunca IImargou

vérão ser ig�aimente defendido.s
coritra certas distorções que podem
coriduzir ao mo.nopólio. _

Uma indústria em cuja laboração
se considera cerca de 40 % da ma­

téria prima complet,amente perdida
e cujos encargos de industrialização
sobem a mais de 50010 do valo.r do

próduto utilizado., parece não ofe­
recer grandes perspectivas de va-

, lorização da alfarro.ba.
.

E 'aqui está, sr. directo.r, o. motivo
po.r que reincido na afirmação dt

que o nosso mau estar é filho da
falta de o.rganização, da dispersida­
de e pulverização em que vivemo.s.
Cása o.nde não há pão ... ,

.

foram instalando., sem cálculo.s eco.­

nómicos, sem observação do. meio
ambiente, sem a prudência que de­
ve presidir ao investimento de vul­
tuosos capitais. Daqui a asfixia a

que voluntàriamenfe se, condena­
ram e os instantes apelos à gover­
nação pública para que o. co.mércio
e a lavoura suportem os erros da
sua imprevisão.. Mas, se por um la­
do temo.s de reconhecer a utilidade
de vivência dessa tndústria, não
deveremos ir tão longe nos sacrifí­
cios a suportar por uma ínfima mi­
no.ria do todo nacional, sem consi­
derar que todos - comércio, lavóu­
ra e indústria - fazem parte deSse,
todo, cujos interesses legitimos 4e- x.

BATERIAS

TIPO MARíTIMO

ESPECIAIS PARA

EMBARCACÓES
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Distribuidores no Algarve: EVA - Em.presa de Viação Al�arYe,
.

Lda.
Rua Infante O- Henrique, 100


